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CORDÃO, Maiza Araújo. “Desempenho e características de carcaça e da carne de ovinos 

e caprinos suplementados com Blocos Multinutricionais em pastejo na caatinga”. Patos, 

PB: UFCG, 2015. 109p. (Tese – Doutorado em Medicina Veterinária) 

 

RESUMO GERAL 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o desempenho, as características de carcaça e não 

constituintes, as características químicas e físicas, assim como, o perfil de ácidos graxos da 

carne de ovinos e caprinos em pastejo na caatinga, suplementados com blocos 

multinutricionais (BMs). O trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental da EMEPA 

em Soledade-PB, Brasil. Foram utilizados 60 animais (30 ovinos e 30 caprinos), machos não 

castrados, e peso vivo médio inicial de 18,63 kg. Os animais foram mantidos em regime 

extensivo em uma área de caatinga e submetidos a três tipos de suplementação: sal mineral; 

blocos multinutricionais (BMs); e BMs + feno de buffel. Os ganhos de peso se mostraram 

mais elevados para os animais suplementados com sal mineral, assim como o peso da ½ 

carcaça esquerda e o peso dos músculos da perna. Houve efeito de interação entre as 

suplementações e as espécies (P<0,05) para acabamento, espessura da gordura subcutânea, 

gordura pélvica, gordura total da perna e relação músculo:gordura, na composição tecidual do 

lombo, para as variáveis: outros músculos (%), gordura intermuscular (g e %), gordura total (g 

e %), ossos (%) e as relações M:G e M:O. Os animais suplementados com BMs obtiveram 

maior (P<0,05) proporção de lipídios. Quanto ao perfil de ácidos graxos houve diferenças 

entre as suplementações nos ácidos saturados: C17 e C18; insaturados: C17:1; polinsaturados: 

C20:2n6C (P<0,05). A suplementação com blocos multinutricionais ou em conjunto com feno 

de baixa qualidade, para ovinos e caprinos sob pastejo direto na caatinga com forragem em 

quantidade e qualidade satisfatória não resulta em ganhos produtivos significativos. Ovinos e 

caprinos suplementados com blocos multinutricionais em pastejo na caatinga obtêm peso e 

rendimentos de cortes comerciais consideráveis, com musculosidade e adiposidade e 

qualidade da carne semelhante à suplementação convencional. 

 

Palavras-chave: ácidos graxos, manejo extensivo, pastagem nativa, pequenos ruminantes, 

rendimento de carcaça, suplementação 
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CORDÃO, Maiza Araújo. “Performance and carcass characteristics and meat of sheep 

and goats supplemented with Multinutrient Blocks grazing in the caatinga”. Patos, PB: 

UFCG, 2015. 109p. (Thesis - Doctor of Veterinary Medicine) 

 

GENERAL ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the performance, carcass characteristics and not 

constituents, the chemical and physical characteristics as well as the fatty acid profile of the 

meat of sheep and goats grazing in the caatinga, supplemented with multinutrient blocks 

(MBs). The study was conducted at the Experimental Station EMEPA-PB, in Soledade-PB 

Brazil. Were used 60 animals (30 sheep and 30 goats) male, uncastrated and average live 

weight of 18.63 kg. The animals were kept in extensive conditions in an area of caatinga and 

subjected to three types of supplements: mineral salt; multinutrient blocks (MBs); and MBs + 

hay buffel. Weight gains are shown higher for animals supplemented with mineral salts, as 

well as the weight of the and ½ carcass left and the weight of the leg muscles. There was an 

interaction effect between supplementation and species (P<0.05) for finishing, thickness of 

subcutaneous fat, pelvic fat, total fat leg and muscle: fat ratio in the tissue composition of the 

loin, for the variables: other muscles (%), intermuscular fat (g, %), total fat (g, %), bone (%) 

and M:F and M:B relations. The animals supplemented with BMs had greater (P<0.05) 

proportion of lipids. While fatty acid profile were no differences between the 

supplementations in saturated acids: C17 and C18; unsaturated: C17: 1; polyunsaturates C20: 

2n6C (P <0.05). Supplementation with multinutrient blocks or together with low quality hay 

for sheep and goats under rotational grazing in the bush with forage availability and 

satisfactory quality does not result in significant productivity gains. Sheep and goats 

supplemented with multinutrient blocks grazing in the savanna get considerable weight and 

yields of retail cuts, with muscularity and adiposity and quality similar to conventional meat 

supplementation. 

 

Keywords: carcass yield, extensive management, fatty acids, native pasture, small ruminants, 

supplementation 
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INTRODUÇÃO GERAL 

A produção de ruminantes é a atividade de maior relevância para os pecuaristas no 

Nordeste do Brasil, em especial a criação de ovinos e caprinos, por serem animais de fácil 

adaptação e manejo, e de baixo custo de implantação, constituindo uma fonte de renda 

importante, principalmente para os pequenos produtores. 

A maior parte desta criação é em regime extensivo, em que os animais se dispõem de 

pasto nativo para a alimentação. A maior parte dessa forragem é fornecida pela caatinga, 

bioma que ocupa um grande percentual na região. É rica em diversidade de plantas 

forrageiras, a qual contribui positivamente para a produção animal. 

No entanto, sabe-se que na época de estiagem ocorre uma redução dessas forrageiras, 

em quantidade e qualidade, ou seja, além do volume ocorre também redução nos níveis de 

proteína e energia, prejudicando a absorção de nutrientes, ganho de peso, e, 

consequentemente, a produção animal. 

Nesta época, há necessidade de suplementar estes animais, ofertando o que está em falta 

na pastagem, para assim manter funcional o sistema de produção e até mesmo para saciar a 

necessidade nutricional dos animais. Nesta linha, vários são os estudos sobre alimentos e 

suplementos alternativos pelos cientistas da área, para suprir as necessidades dos animais, 

tanto aumentando as opções de fonte de suplementos, como barateando os custos destes no 

período crítico do ano. 

Suplementação esta, que se torna ainda mais interessante, quando realizada no sistema 

extensivo, evitando os gastos do confinamento, pois mesmo em época de escassez de alimento 

a caatinga é capaz de fornecer parcialmente forragens para a alimentação, que somada aos 

suplementos, pode melhorar o desempenho e produzir carcaças de qualidade satisfatória, com 

boa musculosidade. 

O sal mineral é utilizado pelos produtores há muito tempo, não só para suplementação, 

mas também para compor os nutrientes que faltam ou estão em quantidade reduzida nas 

pastagens. O capim buffel (Cenchrus ciliaris L) vem sendo implantado com êxito na região 

semiárida, por ser resistente ao clima, ter boa produção e ser bem aceito pelos animais. 

No entanto, uma técnica que vem sendo utilizada em outros países de região semiárida, 

com resultados satisfatórios são os blocos multinutricionais. São blocos proteicos e 

energéticos, feitos com mistura de diversas matérias primas que podem suprir as necessidades 

dos animais no período em que a pastagem está em decadência nutricional, garantindo a 

sequência da produção e evitando emagrecimento dos animais. 
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Portanto, o objetivou-se com este trabalho avaliar o desempenho, as características de 

carcaça e a carne de ovinos e caprinos suplementados com blocos multinutricionais em 

pastejo na caatinga. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1 

 

 

EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO COM BLOCOS MULTINUTRICIONAIS SOBRE O 

DESEMPENHO E CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA DE OVINOS E CAPRINOS NA 

CAATINGA 

 

 

 

(Manuscrito publicado na Revista Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia) 
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Efeito da suplementação com Blocos Multinutricionais sobre o desempenho e características 

de carcaça de ovinos e caprinos na Caatinga1 

 

Effect of supplementation with Multinutrient Blocks on the performance and carcass 

characteristics of sheep and goats in Caatinga1 

 

Maiza Araújo Cordão2*; Marcílio Fontes Cezar3; Maria das Graças Gomes Cunha4; Wandrick 

Hauss de Sousa4; José Morais Pereira Filho3; Bárbara de Sousa Lins5; Jonata Bento de Araújo 

Menezes5, Giovanna Henriques da Nóbrega6 

 
1Parte da tese de doutorado do primeiro autor, financiada pelo CNPq. 
2*Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Medicina Veterinária - UFCG/Patos-PB. 

email: maizacordao@hotmail.com 
3Professor Associado - UFCG/Patos-PB. 
4Pesquisador (a) EMEPA-PB. 
5Graduando (a) de Medicina Veterinária - UFCG/Patos-PB. 
6Médica Veterinária - Prefeitura Municipal de Gravatá-PE. 

 

RESUMO 

Este trabalho avaliou o desempenho e as características de carcaça e não constituintes de 

carcaça de ovinos e caprinos em área de caatinga, suplementados com blocos 

multinutricionais (BMs). O trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental da EMEPA 

em Soledade-PB, Brasil, de acordo com um delineamento inteiramente casualizado com 3x2 

tratamentos fatoriais (3 níveis de suplementação de animais em pastejo na caatinga: S1 = sal 

mineral; S2 = BMs; e S3 = BMs + feno de capim buffel, e duas espécies de animais: ovinos e 

caprinos) e dez repetições de um animal. Os ganhos de peso se mostraram mais elevados para 

os animais suplementados com sal mineral. Os ovinos obtiveram ganho de peso médio diário 

(GPMD=104,83 g) e ganho de peso total (GPT=11,32 kg) superior aos caprinos 

(GPMD=92,90 g e GPT=10,04 kg). O peso vivo ao abate (PVA), o peso da carcaça quente 

(PCQ) e fria (PCF) foram superiores para os animais suplementados com sal mineral. O Peso 

corporal vazio (PCV), rendimento biológico (RB), rendimento comercial (RC), rendimento 

verdadeiro (RV) e perda por resfriamento (PPR) não foram afetados pelos níveis de 

suplementação. O PVA dos ovinos (PVA=27,62 kg) superou o dos caprinos (PVA= 25,34 

kg), e o RB, RC e RV dos caprinos foram superiores do que os dos ovinos. Houve efeito 
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significativo (P<0,05) dos níveis de suplementação no rendimento (%) do peso do trato 

gastrintestinal cheio (TGIc), peso do trato gastrintestinal vazio (TGIv), fígado, coração e rins. 

A suplementação com blocos multinutricionais ou em conjunto com feno de baixa qualidade, 

para ovinos e caprinos sob pastejo direto na caatinga com forragem em quantidade e 

qualidade satisfatória não resulta em ganhos produtivos significativos. 

 

Palavras-chave: manejo extensivo, pequenos ruminantes, suplementação 

 

ABSTRACT 

This study evaluated the performance and carcass characteristics and non carcass constituents 

of sheep and goats foraging in the caatinga rangeland, supplemented with multi-nutrients 

blocks (MBs). The experiment was carried out at EMEPA Experimental Station in Soledade-

PB, Brazil, according to a completely randomized design with 3x2 factorial treatments (three 

levels supplementation of animal foraging in the caatinga rangeland: S1 = mineral salt; S2 = 

MBs, and S3 = MBs + buffel grass hay, and 2 species: sheep and goat) and 10 replications of 

one animal. Sheep had Mean daily and total weight gain (MDWG and TWG) showed to be 

higher for animals supplemented with salt, and it was higher for sheep (MDWG=104.83 g and 

TWG=11. 32 kg) than for goats (MDWG=92.90 g and TWG=10.04 kg). Slaughtering weight 

(SW), hot carcass (HCW) and cold carcass (CCW) weights were higher for animals 

supplemented with mineral salt. Empty body weight (EBW), biological yield (BY), 

commercial yield (CY), true yield (TY) and loss by cooling (LC) were not affected by 

supplementation levels. Sheep SW=27.62 kg was higher than goat SW=25.34, while BR, CR 

and VR were higher for goats. There were significant (P<0.05) effects of supplementation 

levels on yield (%) of weight of the full gastrointestinal tract (IGTc), weight of the empty 

gastrointestinal tract (IGTv), liver, heart and kidneys. Supplementation with multi-nutrient 

blocks alone or in conjunction with low quality hay for sheep and goats grazing in the 

caatinga rangeland with satisfactory forage quantity and quality does not result in significant 

productivity gains. 

 

Keywords: extensive management, small ruminants, supplementation 

 

INTRODUÇÃO 

A criação de ovinos e caprinos no Nordeste do Brasil é uma atividade em expansão e 

bastante aceitável pelos produtores, por ser de fácil implantação e exploração, se destacando 
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como uma atividade de grande relevância socioeconômica. A produção destes animais na 

região ocorre, em sua grande maioria, de modo extensivo e muito dependente da vegetação da 

caatinga. 

Esta vegetação apresenta grande número de espécies, entre as quais se destacam plantas 

de interesse forrageiro (Ydoyaga-Santana et al., 2011), chegando a participar em até 90% da 

dieta de ovinos e caprinos (Gonzaga Neto et al., 2001). O pasto herbáceo nativo é adequado 

para a terminação de ruminantes na estação chuvosa, porém, na época seca sua qualidade e 

quantidade comprometem o desempenho animal (Gonzaga Neto et al., 2001). Segundo Ben 

Salem (2010), o grande entrave deste sistema de produção é que na época de estiagem os 

nutrientes desses recursos alimentares são tão baixos e desequilibrados que há necessidade de 

suplementos para os animais. 

Várias pesquisas vêm sendo realizadas no intuito de encontrar formas e alimentos para 

suplementação dos animais na caatinga. O capim buffel (Cenchrus ciliaris L.) constitui uma 

boa fonte suplementar, bastante utilizada pelos produtores, por sua adaptabilidade e resistente 

às condições ambientais da região (Andrade et al., 2010). Uma alternativa a ser estudada é o 

uso de blocos multinutricionais, ainda não estudados no bioma Caatinga, mas avaliados em 

regiões semiáridas (Araújo-Febres et al., 1997) em bovinos; (Martínez-Martínez et al., 2012) 

em ovinos; e (Ben Salem e Nefzaoui, 2003) em caprinos e ovinos, principalmente em animais 

em pastejo no período de estiagem. 

Os blocos multinutricionais, constituídos em sua maioria de proteína, energia e 

minerais, são uma mistura solidificada não convencional, cujos ingredientes básicos são 

melaço, uréia, minerais e vitaminas, dentre outros (Ben Salem e Nefzaoui, 2003). Além disso, 

possuem características nutritivas necessárias para os animais durante os períodos críticos de 

escassez de forragem (Martínez-Martínez et al., 2012), e consequentemente produzir animais 

de maior desempenho e carcaça de melhor qualidade, principalmente em termos de 

rendimento e composição tecidual, gerando qualidade do produto final, ou seja a carne 

(Oliveira et al., 2008). 

Visando a necessidade de melhorar o desempenho e a produção de carne de ovinos e 

caprinos na região semiárida, o objetivo da realização deste trabalho foi avaliar o desempenho 

e as características de carcaça e não constituintes de carcaça de ovinos e caprinos em área de 

caatinga, suplementados com blocos multinutricionais (BMs). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido entre os meses de dezembro de 2011 a maio de 2012, na 

Estação Experimental de Pendência pertencente à EMEPA-PB (Empresa de Pesquisa 

Agropecuária da Paraíba S.A.), localizada na mesorregião do Agreste Paraibano, na 

microrregião do Curimataú ocidental no município de Soledade - PB. 

O clima, segundo a classificação de Koppen, é do tipo semiárido quente – Bsh, com 

chuvas concentradas nos meses de janeiro a junho (EMEPA-PB, 2012). A média de 

temperatura na área experimental pela manhã teve máxima de 23,3ºC e mínima de 22,3ºC, e 

no período da tarde, máxima de 33,5ºC e mínima de 32,7ºC. A precipitação pluvial neste ano 

foi em média, de 178,9 mm/ano. 

O experimento foi desenvolvido em uma área de caatinga em repouso há quatro anos. A 

área foi dividida em três piquetes de 12,5 ha, determinando três tratamentos experimentais. 

Antes da instalação do experimento (dezembro de 2011), no meio (janeiro de 2012) e no final 

(março de 2012) foram feitas avaliações da disponibilidade de matéria seca dos estratos 

herbáceo e arbustivo-arbóreo, realizada através da metodologia de Araújo Filho et al. (1987). 

A partir destes resultados foi estimada a disponibilidade de matéria seca por hectare expressos 

em kg/ha e por kg de PV animal (Tab. 1). Logo após as coletas, todo o material foi levado ao 

laboratório de análises de alimentos na UFCG/Patos-PB, para determinação da composição 

química (Tab. 2) realizada através da metodologia descrita por Silva e Queiroz (2002). 

 

Tabela 1. Disponibilidade de matéria seca do estrato herbáceo e arbustivo-arbóreo nas áreas 
de caatinga (Caat.) pastejada por ovinos e caprinos suplementados com blocos 
multinutricionais (BMs) 

Suplemetação 
kg de MS/ha kg de MS/kg de PV animal 

Arbóreas Gramíneas Dicotiledôneas Total Arbóreas Gramíneas Dicotiledôneas Total 
Caat + sal mineral 121,35 138,22 803,86 1063,4 0,264 0,323 1,875 2,463 

Caat + BMs 83,97 124,75 548,46 757,1 0,192 0,318 1,301 1,812 
Caat + BMs + feno de 

buffel 
86,89 123,82 606,68 817,3 0,207 0,300 1,225 1,998 

 

Os blocos multinutricionais foram confeccionados na EMEPA-PB, utilizando-se os 

seguintes ingredientes: 25% de melaço, 5% de uréia pecuária, 24% de milho triturado, 24% de 

farelo de soja, 5% de sal comum, 7% de sal mineral e 10% de cal hidratada. Os ingredientes 

dos blocos após serem pesados em balança digital, foram misturados em uma betoneira, 

colocados em prensa hidráulica de 7 toneladas por 1 a 2 minutos, em seguida retirados da 

prensa e mantidos em temperatura ambiente por 48 horas antes do consumo. O sal mineral 

utilizado foi adquirido no comércio local. O feno de capim buffel foi confeccionado na 
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estação da EMEPA-PB, triturado em peneira de 5 mm em máquina forrageira, cuja 

composição química esta apresentada na Tab. 2. 

 

Tabela 2. Composição química (g/kg)* da vegetação disponível nas área de caatinga pastejada 
por ovinos e caprinos suplementados com blocos multinutricionais, dos blocos 
multinutricionais (BMs) e do feno de buffel 

Composição 
Componente Vegetal Suplemento 

Gramínea Dicotiledônea Pereiro Catingueira Marmeleiro Mofumbo Jurema preta BMs 
Feno de 
buffel 

MS¹ 797,0 747,9 381,5 512,8 508,8 248,5 614,0 909,3 943,8 
MM² 61,2 41,6 77,6 45,2 58,0 80,2 32,9 291,9 69,5 
MO² 938,7 958,3 922,4 954,7 941,9 919,8 967,0 708,1 930,5 
PB² 22,9 43,6 103,8 105,9 141,4 148,5 91,6 285,9 39,7 

FDN² 775,0 759,9 387,5 390,1 559,5 335,3 554,53 266,2 702,3 
FDA² 567,5 610,2 289,0 304,0 430,3 250,6 430,5 86,0 389,7 

*MS = Matéria Seca 1g/kg MN; 2(g/kgMS) MM = Matéria Mineral; MO = Matéria Orgânica; 
PB = Proteína Bruta; FDN = Fibra em detergente neutro; FDA = Fibra em detergente ácido; 
Pereiro (Aspidosperma pyrifolium Mart.); Catingueira (Poincianella pyramidalis Tul. L.P. 
Queiroz); Marmeleiro (Croton blanchetianus Baill); Mofumbo (Combretum leprosum Mart); 
Jurema preta (Mimmosa tenuiflora (Willd.) Poiret). 

 

A avaliação do desempenho dos animais teve duração de 108 dias, precedido de 14 dias 

de adaptação ao manejo. Foram utilizados 60 animais, sendo 30 ovinos e 30 caprinos sem raça 

definida (SRD), machos, não castrados, com média de 120 dias de idade e peso vivo médio 

inicial de 18,63±1,93 kg. Os animais, após serem identificados, foram mantidos em regime 

extensivo em uma área de caatinga, submetidos a três tipos de suplementação: caatinga + sal 

mineral; caatinga + BMs; caatinga + BMs + feno de capim buffel. Cada piquete continha 

abrigo com acesso livre à água, ao sal mineral, BMs e feno de buffel, de acordo com os 

tratamentos, os quais eram fornecidos aos animais ad libitum, em cocho suspenso em local 

prefixado. Os animais foram pesados a cada 14 dias para avaliação do ganho em peso, assim 

como foram realizados estimativa de consumo do sal mineral, dos BMs e do feno de capim 

buffel, obtida pela diferença entre o oferecido e as sobras. 

Ao final do período experimental de campo, após jejum hídrico e alimentar de 18 horas, 

os animais foram pesados (PVA) e, logo após, abatidos, sendo atordoados, suspensos pelas 

patas traseiras, sangrados pela veia jugular e artéria carótida, esfolados e eviscerados. O trato 

gastrintestinal (TGI), bexiga e vesícula biliar cheios foram pesados, esvaziados e limpos para 

nova pesagem para obter o peso de corpo vazio (PCV). Os não constituintes da carcaça 

considerados comestíveis foram coletados e pesados para cálculos de proporção em relação ao 

PCV. 
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As carcaças foram pesadas, obtendo-se o peso da carcaça quente (PCQ). Em seguida 

foram acondicionadas em sacos plásticos, transportadas para uma câmara fria a 4°C, onde 

permaneceram por um período de 24 h para em seguida serem pesadas para a obtenção do 

peso da carcaça fria (PCF). Foi ainda obtido o rendimento verdadeiro (PCQ/PVA x 100), o 

rendimento biológico (PCQ/PCV x 100), o rendimento comercial da carcaça (PCF/PVA x 

100) e perda de peso da carcaça pelo resfriamento (PPR= PCQ - PCF/PCQ x 100) de acordo 

com Cezar e Sousa (2007). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), num 

esquema fatorial 3x2 (três tipos de suplementação: caatinga + sal mineral; caatinga + BMs e 

caatinga + BMs + feno de buffel; e duas espécies de animais: ovinos e caprinos) e 10 

repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o programa SAS (2003). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A média da estimativa de consumo diário foi de 15,34; 48,71; 77,36 e 50,15 g/an e o 

consumo total de 37,49; 109,88; 167,26 e 108,42 kg, respectivamente para os animais 

suplementados com sal mineral, BMs, BMs e feno de buffel. 

O consumo de MS de blocos nos animais suplementados apenas com BMs foi de 48,71 

g/an/dia, valor considerado abaixo do limite indicado por Makkar et al., (2007), que relatam 

um consumo diário de blocos por animal variando de 60 a 125 g para ovinos e caprinos em 

geral. Isto provavelmente se deve a época em que o estudo foi realizado, onde havia uma 

abundância de forragem, com disponibilidade de matéria seca variando de 1,812 a 2,463 

kg/kg de PV animal (Tab. 1), na qual havia presença de forrageiras nativas com índices de 

proteína bruta entre 91,6 a 148,5 g/kg MS (Tab. 2), valor superior ao mínimo necessário ao 

funcionamento das atividades dos microorganismos do rumem (Van Soest, 1994). 

Outro aspecto a ser considerado é a presença de gramíneas e dicotiledôneas herbáceas 

com elevado valor forrageiro, que permite aos animais consumi-las e transformá-las em 

produtos como carne e leite (Pereira Filho e Bakke, 2010). Estes resultados vêm a confirmar a 

teoria de Martínez-Martínez et al., (2012), que relataram que o consumo de blocos tem maior 

impacto quando as forrageiras disponíveis no campo são de baixa qualidade e contém pouca 

energia. 

Os animais suplementados com BMs + feno de buffel obtiveram consumo de blocos de 

77,36 g/an/dia, superando numericamente os suplementados apenas com BMs com consumo 

de 48,77 g/an/dia. Isto deve ter ocorrido pelo fato de os animais terem a sua disposição, além 
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dos BMs, uma fonte de fibra (feno de buffel) próxima aos saleiros, induzindo os animais a 

permanecerem por mais tempo no aprisco, acontecendo assim maior busca pela 

suplementação, para suprirem sua carência alimentar, já que o feno de capim buffel utilizado 

se encontrava em baixa qualidade, com percentual de proteína bruta de 39,7 g/kg MS (Tab. 2). 

Neste contexto, Kawas et al., (2010) reportaram que animais consumindo forragens de baixa 

qualidade, geralmente aumentam a ingestão dos blocos. 

Não houve interação entre as suplementações e as espécies animal para PI, GPMD, 

GPT, GPM e GPC. Os ganhos de peso foram mais elevados para os animais suplementados 

com sal mineral, sendo os com BMs equivalentes tanto aos animais suplementados com sal 

mineral, quanto aos suplementados com BMs e feno de buffel (Tab. 3). 

 

Tabela 3. Ganhos de peso de ovinos e caprinos suplementados com blocos multinutricionais 
em pastejo na caatinga (Caat) 

Variáveis* 
Tipos de suplementação 

P** 
Espécies 

P Caat + sal 
mineral 

Caat + 
BMs 

Caat + BMs + 
feno de Buffel 

Ovinos Caprinos 

PI (kg) 18,50A 18,45A 18,95A 0,678 19,03a 18,23a 0,12 
GPMD (g) 111,20A 96,50AB 88,90B 0,007 104,83a 92,90b 0,04 
GPT (kg) 12,00A 10,42AB 9,60B 0,008 11,32a 10,04b 0,04 
GPM (g/kg0,75) 10,07A 8,93AB 8,23B 0,005 9,43a 8,72a 0,11 
GPC (g) 0,653A 0,567AB 0,510B 0,005 0,598a 0,555a 0,22 
GPC (%) 65,38A 56,75AB 51,00B 0,005 59,86a 55,55a 0,22 

*PI = Peso inicial; GPMD = Ganho de peso médio diário; GPT = Ganho de peso total; GPM 
= Ganho de peso metabólico; GPC = Ganho de peso corporal (g e %); **Letras diferentes, 
maiúsculas para tipos de suplementação e minúsculas para espécies, na mesma linha 
significam diferenças estatísticas entre os tratamentos pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 

Inferior ganho de peso médio e total para os animais suplementados com BMs + feno de 

buffel em relação aos com sal mineral, deve estar relacionado à preferência destes em ficar 

por mais tempo no aprisco, pela conveniência de encontrar uma fonte de fibra (feno de 

buffel), reduzindo o consumo das forrageiras da caatinga e, consequentemente, diminuiu o 

ganho de peso dos animais. Tal fato se constitui no fenômeno chamado de efeito substitutivo 

ou de substituição, onde se observa efeitos indesejáveis de suplementação, com uma redução 

no consumo de forragem, em função da suplementação fornecida (Prohmann et al., 2004). 

Os ovinos obtiveram ganho de peso médio diário e ganho de peso total superior aos 

caprinos (P<0,05) (Tab. 3). No geral, os pequenos ruminantes são os animais que menos se 

observam efeitos de blocos multinutricionais, pois segundo a Makkar et al., (2007) os efeitos 

positivos dos blocos são mais pronunciados em bovinos, seguidos de búfalos e por fim em 
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ovinos e caprinos, respectivamente. No entanto, em termos percentuais, de ganho de peso em 

função do peso corporal, as espécies obtiveram o mesmo ganho de peso. 

O GPMD dos ovinos supera os resultados encontrados por Martínez-Martínez et al., 

(2012) em estudo com ovinos em sistema silvipastoril suplementados com BMs, quando 

observaram média de GPMD de 73,5 g, assim como os resultados de Atti e Ben Salem (2008) 

estudando os efeitos dos blocos em ovinos Barbarine que encontraram média GPMD de 70,0 

g. Este aspecto se deve provavelmente ao fato de que a formulação dos BMs desta pesquisa 

foi baseada apenas em concentrados, obtendo BMs de alto valor proteico (285, 9 g/kg MS), 

baixos valores de FDN (266,2 g/kg MS) e FDA (86 g/kg MS) (Tab. 2), que favorecem uma 

boa absorção de nutrientes, diferentes desses autores que eram baseados em forrageiras, pois 

de acordo com Atti e Ben Salem (2008) as respostas dos blocos multinutricionais dependem 

da composição dos ingredientes alimentares. 

O peso vivo ao abate (PVA), peso da carcaça quente (PCQ) e peso da carcaça fria (PCF) 

foram superiores para os animais suplementados somente com sal mineral. O peso corporal 

vazio (PCV), rendimento biológico (RB), rendimento comercial (RC), rendimento verdadeiro 

(RV) e perda por resfriamento (PPR) não diferiram estatisticamente (P>0,05) entre as 

suplementações (Tab. 4). 

 

Tabela 4. Características de carcaça de ovinos e caprinos suplementados com blocos 
multinutricionais em pastejo na caatinga (Caat) 

Variáveis* 
Tipos de suplementação 

P** 
Espécies 

P Caat + Sal 
mineral 

Caat + 
BMs 

Caat + BMs + 
feno de Buffel 

Ovinos Caprinos 

PVA (kg) 27,94A 25,86AB 25,64B 0,03 27,62a 25,34b 0,004 
PCQ (kg) 12,25A 10,95B 10,98AB 0,02 11,21a 11,57a 0,402 
PCF (kg) 11,88A 10,43B 10,58B 0,01 10,78a 11,14a 0,400 
PCV (kg) 24,29A 21,02A 20,96A 0,05 23,23a 20,97a 0,060 
RB (%) 51,71A 53,05A 53,48A 0,71 50,04b 55,46a 0,004 
RC (%) 42,63A 40,48A 41,25A 0,18 38,99b 43,92a <0,0001 
RV (%) 43,91A 42,66A 42,83A 0,60 40,56b 45,71a <0,0001 

PPR (kg) 2,951A 4,632A 3,755A 0,25 3,871a 3,687a 0,823 

*PVA = Peso vivo ao abate; PCQ = Peso da carcaça quente; PCF = Peso da carcaça fria; PCV 
= Peso corporal vazio; RB = Rendimento biológico; RC = Rendimento comercial; RV = 
Rendimento verdadeiro; PPR = Perda por resfriamento; **Letras diferentes, maiúsculas para 
tipos de suplementação e minúsculas para espécies, na mesma linha significam diferenças 
estatísticas entre os tratamentos pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

O PVA superior nos animais suplementados com sal mineral se deve ao seu maior 

ganho de peso (Tab. 3) e, por conseguinte, em maior PCQ (12,25 kg) e PCF (11,88 kg). O 

PCQ dos animais suplementados com BMs (10,95 kg) e BMs + feno de buffel (10,98 kg), 
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podem ser comparados aos encontrados por Oliveira et al., (2008) em caprinos SRD em 

pastagem nativa raleada suplementados com milho e soja, que observaram PCQ de 10,74 kg. 

O PCF para os animais suplementados com BMs e BMs + buffel foi 10,43 e 10,58 kg, 

respectivamente. Mesmo sendo inferiores aos animais suplementados com sal mineral, estes 

valores podem ser comparados aos resultados de Bezerra et al., (2012), em estudo com 

caprinos de 15 kg em pastejo na caatinga suplementados 1% do peso do animal com 50% de 

palma forrageira e 50% de farinha de soja, que encontraram PCF de 9,20 kg; e aos de 

Carvalho Júnior et al., (2009) em trabalho com caprinos mestiços F1 Boer x SRD de 15,52 kg 

terminados em pastejo na caatinga suplementados com 1,5% de PV quando observaram PCF 

de 11,70 kg. Estas similaridades indica que o uso dos BMs pode ser equiparados com 

suplementações convencionais em pastejo na caatinga. 

Quanto às espécies animais, o PCQ, PCF, PCV e PPR não foram afetados (P>0,05), tal 

semelhança nos pesos da carcaça é um fato pouco comum de ocorrer, haja vista que 

normalmente o peso de ovinos quando submetido às mesmas condições é geralmente maior 

que o de caprinos como os resultados obtidos neste e em outros trabalhos (Sousa et al., 2009). 

A não observação destas diferenças entre ovinos e caprinos neste trabalho, pode ser em 

decorrência de ambas as espécies se adaptarem as suas preferências alimentares por estação 

do ano e disponibilidade da composição botânica (Osoro et al., 2013).  

Os ovinos obtiveram maior peso vivo ao abate (PVA), com média de 27,62 kg, mesmo 

assim os resultados dos caprinos (25,34 kg) superam o encontrado por Bezerra et al., (2012) 

em estudo com cabritos SRD de 90 dias de idade em pastejo na caatinga suplementados com 

palma forrageira e soja, que encontraram PVA de 22,74 kg, ressaltando o bom resultado da 

suplementação com BMs na caatinga. 

Geralmente animais com pesos vivos ao abate maiores resultam em maiores pesos de 

carcaças e em maior rendimento das mesmas, no entanto mesmo obtendo maior PVA, os 

ovinos obtiveram rendimentos (RB, RC e RV) inferiores comparados aos caprinos, isto pode 

estar relacionado ao maior peso do TGIc dos ovinos (Tab. 5), que refletiu em menor 

rendimento da carcaça, fato observado também por Sen et al., (2004) em trabalho com ovinos 

e caprinos. 

Quanto aos não constituintes de carcaça comestíveis (g) não houve diferenças 

estatísticas entre os tipos de suplementação, com exceção do peso do sangue e do fígado 

(P<0,05). Já em termos %, em relação ao PCV, houve diferenças estatísticas para o TGIv, 

fígado, coração e rins (Tab. 5). 
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Tabela 5. Não constituintes da carcaça (parte comestível) em g e em %, de ovinos e caprinos 
suplementados com blocos multinutricionais em pastejo na caatinga (Caat) 

Variáveis* 
Tipos de suplementação 

P** 
Espécies 

P Caat+ Sal 
mineral 

Caat + 
BMs 

Caat + BMs + 
feno de Buffel 

Ovinos Caprinos 

TGIc 7123,2A 7474,6A 7548,3A 0,372 8206,4a 6557,6b <0,0001 

%  32,04B 37,13AB 38,60A 0,018 39,91a 31,93b 0,0001 
TGIv 2014,5A 2075,6A 2020,7A 0,764 2055,6a 2018,3a 0,61 

% 8,93B 10,27A 10,12A 0,003 9,76a 9,79a 0,93 
Sangue 1020,9A 899,45B 950,15AB 0,037 958,6a 955,0a 0,92 

% 4,51A 4,42A 4,75A 0,127 4,51a 4,60a 0,49 
Fígado 446,1B 450,2B 496,7A 0,009 469,3a 459,3a 0,49 

% 1,98C 2,22B 2,49A <0,0001 2,24a 2,22a 0,80 
Coração 132,4A 134,3A 129,7A 0,720 134,8a 129,4a 0,25 

% 0,58B 0,67A 0,65AB 0,03 0,64a 0,62a 0,60 
Baço 38,80A 34,70A 39,90A 0,18 37,53a 38,06a 0,82 

% 0,17A 0,17A 0,19A 0,09 0,17a 0,18a 0,66 
Diafragma 58,70A 53,00A 50,30A 0,14 55,80a 52,20a 0,30 

% 0,25A 0,26A 0,25A 0,89 0,26a 0,25a 0,47 
Rins 86,60A 76,80A 86,30A 0,03 81,66a 84,80a 0,35 

% 0,38AB 0,37B 0,43A 0,02 0,38a 0,41a 0,15 

*TGIc = Trato gastrintestinal cheio; TGIv = Trato gastrintestinal vazio. **Letras diferentes, 
maiúsculas para tipos de suplementação e minúsculas para espécies, na mesma linha 
significam diferenças estatísticas entre os tratamentos pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 

Similaridade do TGIc (g) entre as suplementações indica semelhança da oferta de 

forragem nas áreas de caatinga e entre os tipos de suplementações, porém esperava-se que as 

suplementações com BMs obtivessem menor conteúdo gastrintestinal, por serem compostos 

de concentrados, já que este tipo de alimento permanece menos tempo no rúmen, promovendo 

menor enchimento do TGI (ARC, 1980). Entretanto a proporção do TGIc dos animais 

suplementados com BMs + feno de buffel foi maior que a dos suplementados com sal 

mineral, possivelmente por pela presença de mais fibra fornecida pelo feno de buffel, pois de 

acordo com Warmington e Kirton (1990) o aumento do teor de fibra da dieta eleva o tempo de 

retenção do alimento no trato digestório resultando em um trato gastrintestinal mais pesado. 

A proporção do TGIv dos animais suplementados com BMs + feno de buffel foi maior 

que dos suplementados com sal mineral, isto pode ser explicado pelo fato destes animais 

terem consumido mais BMs e assim mais concentrado, o que normalmente promove aumento 

de comprimento e consequentemente de peso destas vísceras, como forma de ampliar a área 

de digestão e absorção de nutrientes (Fontenele et al., 2010). 

O peso do sangue foi superior nos animais suplementados com sal mineral, seguido dos 

suplementados com BMs + feno de buffel, no entanto quando observado em % não se observa 

diferenças entre as suplementações. O peso do fígado se mostrou mais elevado nos animais 

suplementados com BMs + feno de buffel, provavelmente a ingestão do feno, contido de alto 
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teor de FDN (39,7 g/kg) (Tab. 2), tenha elevado o metabolismo dos animais, aumentando 

assim o tamanho do fígado (Bezerra et al., 2010). 

Quanto às espécies houve diferenças no TGIc (g e %) (Tab. 5), com maior média 

observada para a espécie ovina, o que certamente refletiu em maior PVA nessa espécie, tendo 

assim contribuído para o maior rendimento de carcaça dos caprinos (Tab. 4). Sen et al. (2004) 

em estudo com caprinos e ovinos em condições semiáridas, encontraram peso de TGI em 

relação ao peso vivo, maior nos caprinos em relação aos ovinos, estes resultados 

contraditórios entre ovinos e caprinos nos trabalhos geralmente ocorre em função dos 

distintos alimentos, além de diferentes períodos de jejum adotados pelos autores (Ribeiro et 

al., 2012). 

Os rins (%) sofreram efeito da interação (P<0,05), observando-se que os ovinos 

suplementados com sal mineral obtiveram rins com menor proporção nos ovinos 

suplementados com BMs, já nos caprinos não houve efeito (Tab. 6). 

 

Tabela 6. Desdobramento da interação para TGIc e rins (% do PCV) de ovinos e caprinos 
suplementados com blocos multinutricionais em pastejo na caatinga (Caat) 

Espécies 
Tipos de suplementação 

P** 
Caat + sal mineral Caat + BMs 

Caat + BMs + feno de 
Buffel 

 TGIc* %  
Ovinos 33,44Ba 40,40Aa 45,88Aa  
Caprinos 30,63Aa 33,85Aa 31,32Ab 0,04 
 Rins %  
Ovinos 0,37Aa 0,33Bb 0,45Aa  
Caprinos 0,39Aa 0,42Aa 0,41Aa 0,01 

*TGIc = Trato gastrintestinal cheio; **Letras maiúsculas diferentes na mesma linha indicam 
que houve diferenças significativas entre os tipos de suplementação, e letras minúsculas 
diferentes na coluna indicam diferenças significativas entre as espécies pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 
 

Os ovinos suplementados com BMs + feno de buffel obtiveram maior percentual de 

TGIc (45,88%) que os caprinos (31,32%). Provavelmente, isto se deve a presença do feno de 

buffel neste tratamento, onde os ovinos sendo animais pastejadores ou selecionadores de 

alimentos volumosos consomem mais feno que os caprinos, ramoneadores, ocasionando 

maior tempo desse volumoso no trato gastrintestinal dos ovinos, fato também reportado por 

Moreno et al., (2011). Esta tendência não foi observada nos caprinos, possivelmente pelo fato 

do hábito dos ovinos em consumir mais gramíneas do que os caprinos. Esta observação é 

reforçada, pela diferença significativa observada entre as espécies, quando verifica 
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superioridade dos ovinos quanto ao TGIc apenas quando suplementados com BMs + feno de 

buffel. 

 

CONCLUSÕES 

A suplementação com blocos multinutricionais (BMs), acrescido ou não de feno de 

baixa qualidade, de ovinos e caprinos sob pastejo direto da caatinga, na época chuvosa do 

Curimataú paraibano, com quantidade e qualidade de forragem, não resulta em ganhos 

produtivos significativos. Todavia, mais estudos devem ser realizados com a suplementação 

de BMs considerando a época do ano, tipo de caatinga e a composição dos BMs. 
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RESUMO 

Objetivou-se com este trabalho identificar o peso e rendimento dos cortes comerciais, 

musculosidade e adiposidade em carcaças de ovinos e caprinos em pastejo na caatinga 

suplementados com blocos multinutricionais. Foram utilizados 60 animais (30 ovinos e 30 

caprinos), machos, não castrados, com média de 120 dias de idade e peso vivo médio inicial 

de 18,63 kg. Os animais foram mantidos em regime extensivo em uma área de caatinga e 

submetidos a três tipos de suplementação: sal mineral; blocos multinutricionais (BMs); e BMs 

+ feno de buffel. As variáveis de profundidade externa do tórax, perímetro do tórax e 

perímetro da garupa obtiveram média superior para os animais suplementados com sal 

mineral. Os caprinos superaram os ovinos no comprimento interno da carcaça, profundidade 

externa do tórax e profundidade interna do tórax (P<0,05). O peso da ½ carcaça esquerda e o 

peso dos músculos da perna foram superiores para os animais que consumiram sal mineral. 

                                                           
* Autor para correspondência. Rua Poeta José Monteiro, S/N, Jatobá, Patos, Paraíba, Brasil. Tel.: +55-83-9903-
3926; fax: +55-83-3511-3000. E-mail: maizacordao@hotmail.com 
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Os ovinos superaram os caprinos quanto à conformação, área de olho de lombo, índice de 

musculosidade da perna e índice de compacidade da perna, enquanto que os caprinos foram 

superiores para peso dos músculos da perna. Houve efeito de interação para acabamento, 

espessura da gordura subcutânea, gordura pélvica, gordura total da perna e relação 

músculo:gordura. Ovinos e caprinos suplementados com blocos multinutricionais em pastejo 

na caatinga obtêm peso e rendimentos de cortes comerciais consideráveis, com musculosidade 

e adiposidade semelhante à suplementação convencional. Os ovinos obtiveram melhor 

performance que os caprinos em relação à adiposidade, já quanto a musculosidade os caprinos 

foram superiores. 

 

Palavras-chave: caatinga, pequenos ruminantes, regime extensivo, rendimento de carcaça, 

suplementos 

 

ABSTRACT 

This work aimed to identify the weight and the yield of the commercial cuts, muscularity and 

adiposity in carcasses of sheep and goats grazing in the caatinga supplemented with multi-

nutritional blocks. 60 animals (30 sheep and 30 goats), non-castrated males, with an average 

age of 120 days and initial average live weight of 18.63 kg, were used. The animals were 

maintained in a extensive management system in an area of caatinga and submitted to three 

types of supplementation: multi-nutritional blocks (MBs); and MBs + buffel hay. The 

variables of external thorax depth, thoracic perimeter and perimeter of the croup obtained an 

average superior to the animals that were supplemented with mineral salt. The goats surpassed 

the sheep in the internal length of the carcass, external thorax depth and internal thoracic 

depth (P<0.05). The weight of the left ½ carcass and the weight of the leg muscles were 

superior for the animals that consumed mineral salt. The sheep surpassed the goats regarding 

the conformation, loin-eye area, index of muscularity of the leg and compactness index of the 
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leg, while the goats were superior for the leg muscles weight. There was interaction effect for 

the finishing, thickness of subcutaneous fat, pelvic fat, total leg fat, and relation muscle: fat. 

Sheep and goats supplemented with multi-nutritional blocks grazing in the caatinga obtain 

considerable weight and yields of commercial cuts and muscularity and adiposity similar to 

conventional supplementation. The sheep obtained a better performance that the goats in 

relation to the adiposity; however regarding the muscularity the goats were superior. 

 

Keywords: caatinga, carcass yield, extensive management system, small ruminants, 

supplements 

 

INTRODUÇÃO 

A maioria da criação de pequenos ruminantes nas regiões semiáridas é de modo 

extensivo, e no Brasil têm como principal fonte de alimento a vegetação da caatinga, a qual 

contribui positivamente para a produção animal, por suas características e diversidade de 

plantas forrageiras. 

Porém, em determinada época do ano, ocorre um decréscimo desta fonte de alimento, 

em quantidade e qualidade, havendo a necessidade de suplementar estes animais, para assim 

manter funcional o sistema de produção.  

Neste contexto, Voltolini et al. (2009) citam que o uso de pastagens tropicais, de forma 

exclusiva, pode não atender às exigências nutricionais dos animais, e relatam que a 

suplementação poderá ser uma alternativa importante. De acordo com Paulino et al. (2003), a 

suplementação é uma prática fundamental para a alimentação, na época de menor 

disponibilidade de forragem, tanto nas pastagens nativas quanto nas cultivadas, e declaram 

que um modelo de utilização que vislumbre a utilização da caatinga sob pastejo, associada 

com a suplementação com misturas múltiplas, parece um modelo adequado às necessidades 

dos sistemas de produção do semiárido. 
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Sabe-se que o sal mineral é comumente utilizado pelos produtores e seu fornecimento 

sistemático é de grande importância na produção e na saúde dos caprinos e ovinos (Sousa 

Júnior et al., 2004); assim como o capim buffel (Cenchrus ciliaris L.), uma gramínea que, 

atualmente, apresenta-se com maior destaque das pastagens cultivadas nas regiões secas do 

semiárido nordestino e vem demonstrando ser capaz de cumprir um papel preponderante 

através dos distintos sistemas pastoris utilizados, devido principalmente à sua característica 

resistente diante de climas agressivos (Monção et al., 2011). E além destes, os blocos 

multinutricionais surgem como uma alternativa de suplementação a pasto, podendo ser 

confeccionados por vários tipos de matéria prima e utilizar fontes proteicas e energéticas mais 

acessíveis de cada região e viáveis financeiramente. De acordo com Atti e Ben Salem (2008), 

a avaliação econômica de dietas pode ajudar a decidir sobre o uso de blocos de alimentação 

como suplementos alternativos para todos os concentrados em alimentação de cordeiros. Na 

maioria dos países, a extensão da tecnologia de bloco para os agricultores tem sido através de 

demonstração de produção de leite, em ganho de peso corporal e, portanto, uma maior 

produção de carne (Makkar et al., 2007). No entanto, os blocos possuem maior impacto no 

desempenho dos animais quando as forrageiras disponíveis no campo são de baixa qualidade, 

e contém pouca energia (Martínez-Martínez et al., 2012 e Kawas, 2008). 

O crescimento e desenvolvimento dos animais são influenciados fortemente pela 

qualidade e quantidade da alimentação fornecida, tendo efeitos sobre a taxa de crescimento e 

sobre a qualidade de tecidos depositados (Santos e Tozzetti, 2007). O estudo do crescimento e 

desenvolvimento são informações importantes para a eficiência da produção, uma vez que, 

conhecendo o ritmo de crescimento dos tecidos e das regiões que compõem a carcaça, será 

possível determinar com maior precisão o melhor momento de abate, favorecendo a 

padronização e a qualidade do produto ofertado (Hashimoto et al., 2012). 
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Segundo Santana et al. (2004), quando se pretende introduzir novos alimentos na dieta 

dos animais, deve se considerar a composição da carcaça e a conformação, uma vez que são 

características que influenciam o rendimento de carcaça, a qualidade da carne e o retorno 

econômico do sistema de exploração. 

Portanto objetivou-se com este trabalho identificar o peso e rendimento dos cortes 

comerciais, musculosidade e adiposidade em carcaças de ovinos e caprinos em pastejo na 

caatinga suplementados com blocos multinutricionais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado entre os meses de dezembro de 2011 a maio de 2012, na 

Estação Experimental de Pendência (Empresa de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A.) 

pertencente à EMEPA-PB, localizada na mesorregião do Agreste Paraibano, na microrregião 

do Curimataú ocidental no município de Soledade - PB. 

O clima, segundo a classificação de Koppen, é do tipo semiárido quente – Bsh, com 

chuvas concentradas nos meses de janeiro a junho (EMEPA-PB, 2012). A média de 

temperatura na área experimental pela manhã teve máxima de 23,3ºC e mínima de 22,3ºC, e 

no período da tarde, máxima de 33,5ºC e mínima de 32,7ºC. A precipitação pluvial neste ano 

foi, em média, de 178,9 mm/ano, quantificando 106,2 mm durante o período experimental. 

O estudo de campo foi desenvolvido em uma área de caatinga em repouso há quatro 

anos. A área foi dividida em três piquetes de 12,5 ha, determinando três tratamentos 

experimentais. Antes da instalação do experimento (dezembro de 2011), no meio (janeiro de 

2012) e no final (março de 2012) foram feitas avaliações da disponibilidade de matéria seca 

dos estratos herbáceo e arbustivo-arbóreo, realizada através da metodologia de Araújo Filho et 

al. (1987). A partir destes resultados foi estimada a disponibilidade de matéria seca por 

hectare, expressos em kg/ha e por kg de PV animal (Tabela 1). Logo após as coletas, todo o 

material foi levado ao laboratório de análises de alimentos na UFCG/Patos-PB, para 
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determinação da composição química (Tabela 2) realizada através da metodologia descrita por 

Detmann et al. (2012). 

 

Tabela 1. Disponibilidade de matéria seca por hectare e por unidade de peso animal do estrato 

arbustivo-arbóreo, gramíneas e dicotiledôneas presentes nos três piquetes em área de caatinga 

pastejada por ovinos e caprinos suplementados com blocos multinutricionais 

Suplementaçõesa 
kg de MS/ha  kg de MS/kg de PV animal 

AA GRA DIC Total  AA GRA DIC Total 

Sal mineral 121,35 138,22 803,86 1063,43  0,264 0,323 1,875 2,463 

BMs 83,97 124,75 548,46 757,18  0,192 0,318 1,301 1,812 

BMs+feno de buffel 86,89 123,82 606,68 817,39  0,207 0,300 1,225 1,998 

aBMs = Blocos multinutricionais; AA = Estrato arbustivo-arbóreo; GRA = Gramíneas; DIC = 

Dicotiledôneas. 

 

O sal mineral utilizado foi adquirido no comércio local e específico para as espécies, 

composto de: máx. 120,00 g de Ca, máx. 87,00g de P, máx. 1.300 mg de Mg, máx. 18,00 g de 

S, máx. 147,00g de Na, máx. 1600,00 mg de Mn, máx. 3.800 mg de Zn, máx. 1800 mg de Fe, 

máx. 128,00 mg de Cu, máx. 208,00 mg de Co, máx. 208,00 mg de I, máx. 32,00 mg de Se, 

59,440 mg de vitamina A, 840,00 mg de vitamina D, 80,00 mg de vitamina E. Os blocos 

multinutricionais (BMs) foram confeccionados na EMEPA-PB, utilizando-se os seguintes 

ingredientes: 25% de melaço, 5% de uréia pecuária, 24% de milho triturado, 24% de farelo de 

soja, 5% de sal comum, 7% de sal mineral e 10% de cal hidratada. Os ingredientes dos blocos 

após serem pesados em balança digital, foram misturados em uma betoneira, colocados em 

prensa hidráulica de 7 toneladas por 1 a 2 minutos, em seguida retirados da prensa e mantidos 

em temperatura ambiente por 48 horas antes do consumo. O feno de capim buffel foi também 
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confeccionado na estação da EMEPA-PB e triturado em peneira de 5 mm em máquina 

forrageira, cuja composição química esta apresentada na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Composição química (g/kg) da vegetação disponível presentes nos três piquetes em 

área de caatinga pastejada por ovinos e caprinos suplementados com blocos multinutricionais 

Item 
Componente Vegetala  Suplementos 

GRA DIC PER CAT MAR MOF JUR  BMs Feno de buffel 

MSb 797,0 747,9 381,5 512,8 508,8 248,5 614,0  909,3 943,8 

MMc 61,2 41,6 77,6 45,2 58,0 80,2 32,9  291,9 69,5 

MOc 938,7 958,3 922,4 954,7 941,9 919,8 967,0  708,1 930,5 

PBc 22,9 43,6 103,8 105,9 141,4 148,5 91,6  285,9 39,7 

FDNc 775,0 759,9 387,5 390,1 559,5 335,3 554,5  266,2 702,3 

FDAc 567,5 610,2 289,0 304,0 430,3 250,6 430,5  86,0 389,7 

aGRA = Gramínea; DIC = Dicotiledônea; PER = Pereiro (Aspidosperma pyrifolium Mart.); 

CAT = Catingueira (Poincianella pyramidalis Tul. L.P. Queiroz); MAR = Marmeleiro 

(Croton blanchetianus Baill); MOF = Mofumbo (Combretum leprosum Mart); JUR = Jurema 

preta (Mimmosa tenuiflora (Willd.) Poiret); BMs = Blocos multinutricionais; MS = Matéria 

Seca; MM = Matéria Mineral; MO = Matéria Orgânica; PB = Proteína Bruta; FDN = Fibra 

em detergente neutro; FDA = Fibra em detergente ácido. bg/kg MN; cg/kg MS. 

 

Foram utilizados 60 animais sem padrão racial definido (SPRD), sendo 30 ovinos e 30 

caprinos, machos, não castrados, com média de 120 dias de idade e peso vivo médio inicial de 

18,63±1,93 kg. O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo comitê de ética desta 

instituição, protocolo número 30-2013. Os animais, após serem identificados, foram mantidos 

em regime extensivo em uma área de caatinga dividida em três piquetes, cada piquete com 20 
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animais (10 ovinos e 10 caprinos), os quais foram submetidos a três tipos de suplementação: 

sal mineral; BMs; e BMs + feno de buffel. Cada piquete continha abrigo com acesso livre à 

água, sal mineral, BMs e feno de buffel, de acordo com os tratamentos, os quais eram 

fornecidos aos animais ad libitum, em cocho suspenso e local prefixado. 

A avaliação do desempenho dos animais teve duração de 108 dias, precedido de 14 dias 

de adaptação ao manejo. Ao final do período experimental, os animais foram submetidos a 

jejum de líquido e sólido por 18 horas, em seguida atordoados, suspensos pelas patas traseiras 

e abatidos por meio de sangria pela veia jugular e artéria carótida, esfolados, eviscerados, 

obtendo assim a carcaça e os não constituintes da carcaça. Todas as carcaças foram 

acondicionadas e transportadas para uma câmara frigorífica a 4°C, onde permaneceram 

penduradas pelos tendões da perna por um período de 24 horas. 

Após esse período, as carcaças foram avaliadas subjetivamente e classificadas por meio 

de escores, variando de 1 a 5, quanto a sua conformação (ruim, razoável, boa, muito boa e 

excelente) e acabamento (muito magro, magro, médio, gordo e muito gordo), bem como de 1 

a 3, quanto à cobertura de gordura pélvico-renal (pouca, média e muita). Posteriormente essa 

gordura foi removida e pesada, para obtenção do seu peso absoluto e relativo ao peso corporal 

vazio, seguindo metodologia descrita por Cézar e Souza (2007). 

As carcaças foram pesadas para obtenção do peso da carcaça fria (PCF) e em seguida 

suspensas pelos tendões calcâneos do jarrete, com as pernas paralelas, para ser mensuradas 

quanto ao: comprimento externo da carcaça (CEC), perímetro da perna (PERPN), largura do 

tórax (LT), profundidade externo do tórax (PETX), perímetro tórax (PERTX), largura da 

garupa (LG) e perímetro garupa (PERG). Em seguida, as carcaças foram divididas 

longitudinalmente ao meio, com serra elétrica, dando origem a duas meias carcaças. Na meia 

carcaça esquerda foram avaliados: comprimento interno da carcaça (CIC) e profundidade 

interna do tórax (PITX). A partir do peso de carcaça fria e do comprimento interno da 
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carcaça, foi calculada a compacidade da carcaça. Todas as medidas de comprimento e de 

perímetro foram feitas com fita métrica e as de largura com paquímetro (Cézar e Sousa, 

2007). 

Ainda na meia-carcaça esquerda, foi realizado um corte transversal entre a 12ª e 13ª 

costelas, expondo a secção transversal do músculo Longissimus dorsi. Posteriormente, foi 

colocada sobre a superfície dessa secção transversal uma película transparente, na qual foi 

traçado, com caneta própria, o contorno do referido músculo, para determinação da área de 

olho de lombo (AOL). Para tanto, foram obtidas, por meio de régua, a largura máxima (A) e a 

profundidade máxima (B), para serem aplicadas na fórmula: AOL = (A/2 x B/2) x π. Também 

foram mensuradas a espessura de gordura subcutânea (EGS), no ponto dorso-central da 

superfície exposta e a medida GR, sobre a 12ª costela, no ponto a 11 cm de distância da linha 

média do lombo, ambas com paquímetro. 

A meia carcaça foi seccionada em cinco cortes comerciais para avaliar a composição 

regional da carcaça: pescoço, paleta, costilhar, lombo e perna, e calculado o percentual em 

relação ao peso da carcaça reconstituída. A perna, por sua vez foi pesada e medida, para 

determinação do índice de compacidade da perna (ICP = peso da perna / comprimento da 

perna). Em seguida a perna foi congelada para, posteriormente, estimar indiretamente a 

composição tecidual da carcaça através de sua dissecação em ossos, músculos e gordura. A 

partir desses pesos foram determinadas as relações músculo:osso (RMO) e músculo:gordura 

(RMG). Em seguida, foi calculado o índice de musculosidade da perna, por meio da fórmula 

IMP = [ (PM/CF)]/CF, onde PM corresponde a soma de pesos dos cinco músculos que 

envolvem o fêmur (PM), ou seja, glúteo bíceps (Biceps femoris), semimembranoso 

(Semimembranosus), semitendinoso (Semitendinosus), quadríceps femural (Quadriceps 

femoris) e adutor (Adductor), enquanto o CF referia-se ao comprimento do fêmur (Cézar e 

Sousa, 2007). 
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O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), num 

esquema fatorial 3 x 2 (três tipos de suplementação: sal mineral, BMs e BMs + feno de buffel, 

e duas espécies: ovina e caprina) e 10 repetições. Os dados foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o 

programa SAS (2003). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto à morfometria externa e interna da carcaça, observa-se que houve diferenças 

entre as suplementações para a profundidade externa do tórax, perímetro do tórax e perímetro 

da garupa (P<0,05). Enquanto que, para as espécies houve diferenças entre ovinos e caprinos 

para o comprimento interno da carcaça, largura do tórax, profundidade externa do tórax, 

profundidade interna do tórax, largura da garupa e perímetro da garupa (Tabela 3). 

As variáveis de PETX, PERTX e PERG obtiveram média superior para os animais 

suplementados com sal mineral, sendo que os animais suplementados apenas com BMs foram 

equivalentes a estes no PETX e no PERG, e os suplementados com BMs + feno de buffel, 

equivalentes no PERTX. Maior desenvolvimento destas características indica maior 

desenvolvimento muscular para os animais suplementados com sal mineral. É provável que 

isto se deva a maior disponibilidade de forragem encontrada no piquete em que o sal mineral 

estava sendo ofertado (2,463 kg de MS/kg de PV). Durante o curto período experimental de 

pastejo ocorreu cerca de 60% de toda a precipitação anual, o que resultou em melhoria 

substancial da disponibilidade e a qualidade da fitomassa forrageira da área experimental. Tal 

fato fez com que todas as disponibilidades se tornassem superiores às necessidades dos 

animais (Tabela 1). Silva et al. (2009) em estudo sobre as possíveis interferências da 

disponibilidade e qualidade da forragem no desempenho de bovinos suplementados à pasto, 

observaram que o aumento da disponibilidade total de matéria seca e da oferta de forragem 

tenderam a aumentar o desempenho animal independente da suplementação. Além disso, os 
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nutrientes disponíveis nas forrageiras da caatinga (Tabela 2) se encontravam em valor 

nutritivo considerável, o que pode ter contribuído para uma baixa ingestão do sal mineral, 

BMs e de feno de buffel e, por conseguinte, ter anulado os efeitos da intensificação da 

suplementação imposta pelos tratamentos experimentais. Afirmação esta, que confirma a 

teoria de Martínez-Martínez et al. (2012) e Kawas (2008), de que os efeitos da suplementação 

com blocos multinutricionais têm maior impacto quando as forrageiras disponíveis no campo 

são de baixa qualidade. 

 

Tabela 3. Morfometria da carcaça de ovinos e caprinos suplementados com blocos 

multinutricionais em pastejo na caatinga 

Variáveis 

(cm)a 

Suplementações 
Pb 

Espécies 
Pb 

Sal mineral BMsa BMsa + feno de buffel Ovino Caprino 

CEC 54,9A 53,4A 53,2A 0,05 53,4a 54,3a 0,14 

CIC 59,8A 58,0A 58,4A 0,05 57,6b 59,9a <0,01 

PERPN 32,0A 30,8A 30,6A 0,09 31,4a 30,8a 0,30 

LT 11,3A 11,2A 11,2A 0,94 11,8a 10,6b <0,01 

PETX 24,5A 23,8AB 23,7B 0,03 23,4b 24,5a <0,01 

PERTX 65,7A 62,8B 63,5AB 0,01 64,3a 63,6a 0,39 

PITX 27,5A 27,0A 26,5A 0,10 26,3b 27,7a <0,01 

LG 13,1A 13,3A 12,8A 0,42 14,1a 12,0b <0,01 

PERG 46,0A 44,0AB 43,4B 0,02 46,8a 42,1b <0,01 

aCEC = Comprimento externo da carcaça; CIC = Comprimento interno da carcaça; PERPN = 

Perímetro da perna; LT = Largura do tórax; PETX = Profundidade externa do tórax; PERTX 

= Perímetro tórax; PITX = Profundidade interna do tórax; LG = Largura da garupa; PERG = 

Perímetro garupa; BMs = Blocos multinutricionais. bLetras diferentes, maiúsculas para tipos 
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de suplementação e minúsculas para espécies, na mesma linha significam diferenças 

estatísticas entre os tratamentos pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Entre as espécies, os caprinos superaram os ovinos no CIC, PETX e PITX, enquanto 

que os ovinos obtiveram maior média para LT, LG e PERG (P<0,05). Estes resultados 

indicam caprinos mais compridos e mais profundos, e ovinos mais largos (compactos), 

principalmente na garupa, região mais produtora de carne, ou seja, um maior desenvolvimento 

produtivo em se tratando de animais de corte. Confirmando, em partes, as observações de 

Sousa et al. (2011), que em estudo com caprinos e ovinos, verificaram medidas lineares de 

comprimento e circulares maiores para os ovinos, levando esses animais a apresentarem uma 

conformação mais compacta e profunda.  

O peso reconstituído da ½ carcaça esquerda foi afetado pelas diferentes suplementações, 

assim como o peso do lombo (g) (P<0,05), enquanto que os demais cortes foram semelhantes. 

Quanto às espécies, observaram-se diferenças para o peso (g) da paleta e do costilhar e para os 

percentuais de perna, lombo, paleta e costilhar (Tabela 4). 

O peso da ½ carcaça esquerda foi superior para os animais que consumiram sal mineral 

como suplemento (P<0,05), quando comparados aos que consumiam apenas BMs (5713,4 g), 

enquanto ambos foram equivalentes aos que consumiram BMs + feno de buffel. No entanto, 

estes valores estão em consonância com o peso (5320 g) reportado por Carvalho Júnior et al. 

(2009), ao estudar o efeito da suplementação nas características de carcaça de caprinos 

terminados em pastagem nativa, suplementados com 1% do peso vivo com concentrado. 
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Tabela 4. Peso reconstituído da meia carcaça esquerda e peso e rendimento dos cortes 

comerciais de ovinos e caprinos suplementados com blocos multinutricionais em pastejo na 

caatinga 

Variáveis 

Suplementações 

Pb 

Espécies 

Pb 

Sal mineral BMsa 
BMsa + feno 

de buffel 
Ovino Caprino 

½ Carcaça, g 6395,1A 5713,4B 5747,0AB 0,02 5842,7a 6060,9a 0,33 

Perna, g 1856,9A 1673,1A 1679,1A 0,03 1749,3a 1723,4a 0,69 

Perna, % 29,07A 29,28A 29,33A 0,80 29,99a 28,47b <0,01 

Lombo, g 724,3A 632,5AB 612,0B 0,02 677,3a 635,2a 0,23 

Lombo, % 11,35A 11,05A 10,65A 0,44 11,55a 10,48b 0,02 

Paleta, g 1223,1A 1105,9A 1129,9A 0,05 1090,1b 1215,8a <0,01 

Paleta, % 19,16A 19,38A 19,67A 0,11 18,70b 20,11a <0,01 

Pescoço, g 928,9A 814,2A 845,6A 0,05 862,8a 863,0a 0,99 

Pescoço, % 14,50A 14,28A 14,68A 0,61 14,78a 14,19a 0,07 

Costilhar, g 1661,9A 1487,7A 1480,4A 0,06 1463,1b 1623,5a 0,02 

Costilhar, % 25,89A 25,99A 25,65A 0,79 24,96b 26,73a <0,01 

aBMs = Blocos multinutricionais. bLetras diferentes, maiúsculas para tipos de suplementação 

e minúsculas para espécies, na mesma linha significam diferenças estatísticas entre os 

tratamentos pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Para os cortes, apenas o peso do lombo (g) se mostrou diferente entre as 

suplementações, sendo superior para os animais suplementados com sal mineral em relação 

aos que consumiram BMs + feno de buffel. Os demais cortes não foram afetados pelas 

diferentes suplementações. Semelhança entre os pesos e rendimentos de cortes de cordeiros 
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também foram encontrados por Hashimoto et al. (2012) em estudo com cordeiros terminados 

em três sistemas (cordeiro com a mãe, mantido em pastagem natural; cordeiro desmamado 

mantido em pastagem; e cordeiro desmamado mantido em pastagem e suplementado com 

casca do grão de soja a 1% peso corporal). De acordo com Zapata et al. (2001), similaridade 

entre os cortes, indicam que as carcaças tendem a apresentar o mesmo valor comercial. Neste 

sentido, Jardim et al. (2008) ressaltam que maior proporção de alguns cortes pode implicar em 

aumento exagerado na quantidade de gordura da carcaça e isso não é desejado pelo atual 

mercado de carnes, pois há uma tendência de comercialização das carnes mais magras. 

Entre as espécies, os ovinos superaram os caprinos nos percentuais de perna e lombo; já 

os caprinos foram superiores para a paleta e costilhar (P<0,05). Superioridade dos ovinos para 

perna e lombo indica que os ovinos obtiveram melhores carcaças, pois de acordo com Cézar e 

Sousa (2010), a perna e o lombo são os cortes de maior valorização comercial, os 

denominados cortes nobres ou de primeira categoria, tendo em vista o seu melhor rendimento 

muscular e a maior maciez de sua carne; constatando, assim, os resultados de maiores 

medidas de largura de tórax e garupa nos ovinos (Tabela 3), que resultou em maior 

desenvolvimento posterior, consequentemente perna e lombo. Sousa et al. (2009) em estudo 

com as duas espécies, não encontraram diferenças nos rendimentos dos cortes comerciais da 

carcaça de cabritos e cordeiros. Em concordância, Sen et al. (2004) relatam que as diferenças 

dos cortes comerciais entre caprinos e ovinos tendem a ser pequenas e a maioria não 

significativa quando observaram que apenas o pescoço e paleta eram mais pesados em 

caprinos do que em ovinos. 

As variáveis de musculosidade: índice de compacidade carcaça e peso dos músculos da 

perna obtiveram efeito das suplementações (P<0,05). Já, em relação às espécies, houve 

diferenças na conformação, AOL, IMP, ICP e PMP% (Tabela 5). 
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Tabela 5. Características quantitativas da musculosidade da carcaça de ovinos e caprinos 

suplementados com blocos multinutricionais em pastejo na caatinga 

Variáveisa 

Suplementações 

Pb 

Espécies 

Pb 
Sal mineral BMsa 

BMsa + feno de 

buffel 
Ovino Caprino 

Conf 2,50A 2,26A 2,17A 0,06 2,80a 1,82b <0,01 

ICC, kg/cm 0,198A 0,181AB 0,180B 0,02 0,186a 0,186a 0,93 

AOL, cm2 8,321A 7,426A 7,391A 0,09 8,268a 7,157b 0,01 

IMP 0,33A 0,32A 0,31A 0,16 0,33a 0,31b <0,01 

ICP, cm/cm 0,32A 0,33A 0,32A 0,30 0,35a 0,30b <0,01 

PPR, g 1706,6A 1533,7A 1539,9A 0,05 1590,8a 1595,9a 0,93 

PMP, g 1163,7A 1031,3B 1042,8AB 0,03 1060,8a 1097,7a 0,41 

PMP, % 68,24A 67,12A 67,56A 0,23 66,62b 68,66a <0,01 

PO, g 367,9A 338,2A 344,4A 0,08 351,0a 349,3a 0,88 

PO, % 21,64A 22,25A 22,53A 0,34 22,26a 22,02a 0,62 

RM:O 3,165A 3,045A 3,031A 0,33 3,022a 3,139a 0,15 

RM:G:O 3,523A 3,408A 3,350A 0,34 3,413a 3,441a 0,77 

aConf. = Conformação; ICC = Índice compacidade da carcaça; AOL = Área de olho de 

lombo; IMP = Índice muscular da perna; ICP = Índice compacidade da perna; PPR = Peso da 

perna reconstituído; PMP = Peso dos músculos da perna; PO =Peso dos ossos; RM:O = 

Relação músculo:osso; RM:G:O = Relação músculo:gordura:osso; BMs = Blocos 

multinutricionais. bLetras diferentes, maiúsculas para tipos de suplementação e minúsculas 

para espécies, na mesma linha significam diferenças estatísticas entre os tratamentos pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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A conformação se mostrou semelhante entre as suplementações, com média de 2,50, 

2,26, e 2,17, respectivamente, para os animais suplementados com sal mineral, BMs e BMs + 

feno de buffel, indicando que estes animais adquiriram uma mesma musculatura e, segundo 

Silva et al. (2012), mesma condição corporal, já que a conformação da carcaça está 

estreitamente vinculada a esta. Semelhança na conformação também foi verificada por Santos 

et al. (2011) em estudo com ovinos Santa Inês avaliando diferentes níveis de substituição de 

milho moído por farelo de palma forrageira. Esta similaridade encontrada na conformação nos 

permite afirmar que houve uma uniformização no desenvolvimento dos músculos das 

carcaças destes animais. No entanto, estes dados são conflitantes com trabalho de Ribeiro et 

al. (2012) que encontraram melhorias na conformação de ovinos à medida que suplementaram 

os animais com diferentes níveis de concentrado em cordeiros desmamados aos 42 dias de 

idade e terminados em pastagem de azevém anual (Lolium multiflorum Lam.); embora se 

saiba que a suplementação com BMs visa mais manter o peso vivo em épocas críticas do que 

melhorar o ganho de peso, enquanto o uso do concentrado no trabalho supracitado objetivou a 

terminação dos animais. 

O ICC foi superior para os animais suplementados com sal mineral e inferior para os 

animais que consumiram BMs + feno de buffel, onde os BMs assemelharam-se a ambos. 

Talvez isto seja reflexo do maior peso ao abate dos animais que consumiram sal mineral e 

com maior disponibilidade de forragem. Xenofonte et al. (2009) observaram efeito linear 

decrescente no ICC, avaliando as características de carcaça de ovinos sem padrão racial 

definido (SPRD), alimentados com rações contendo 0, 10, 20 ou 30% de farelo de babaçu, e 

explicam que isto se deve ao menor peso de abate dos animais a medida que incluíram o 

farelo de babaçu. 

A área de olho de lombo (AOL) não diferiu entre as suplementações com sal mineral, 

BMs e BMs + feno de buffel (P>0,05), indicando que os animais obtiveram mesmo 



48 
 

crescimento muscular, já que a AOL é considerada um indicativo na musculosidade animal 

(Pereira et al., 2010); fato esse confirmado pela similaridade das conformações de carcaças 

entre os tratamentos. 

O peso dos músculos da perna (g) foram superiores para os animais que consumiram sal 

mineral e inferiores para os que se alimentaram com BMs, sendo os suplementados com BMs 

+ feno de buffel equivalentes aos dois tratamentos. Esta superioridade do peso dos músculos, 

assim como de outras variáveis, para os animais que consumiram sal mineral se deve 

provavelmente, ao maior aporte de forragens do piquete ao qual o sal mineral era ofertado, 

assim como, por uma menor busca pelas suplementações já que as forrageiras da caatinga se 

encontravam, não só com valores nutritivos consideráveis, inclusive com plantas com até 

148,5 (g/kg MS) de PB (Tabela 2), mas também com maior disponibilidade, anulando assim 

os prováveis efeitos positivos das demais suplementações, como já dito em outras ocasiões 

neste trabalho. 

Em relação às espécies, os ovinos superaram os caprinos quanto à conformação, AOL, 

IMP e ICP, enquanto que os caprinos foram superiores para PMP em %. Resultados 

semelhantes quanto a conformação foram encontrado por Sousa et al. (2011), onde os ovinos 

superaram os caprinos, supondo que os ovinos apresentam uma conformação tipo corte mais 

bem definida que a espécie caprina. Com esta superioridade os ovinos podem obter maior 

valorização de mercado, pois de acordo com Álvarez et al. (2013), as carcaças com altas 

pontuação de conformação são mais valorizadas e podem receber preços melhores. Maior 

IMP para os ovinos também é vantajoso, pois quanto maior o índice de musculosidade da 

perna, maior a proporção de carne na carcaça (Nóbrega et al., 2013). 

No entanto, maior percentual de músculos da perna para os caprinos representa carcaça 

mais pesada e com mais músculo, assim como encontrado por Sousa et al. (2011), que 

observaram superioridade para os caprinos em relação ao ovinos no percentual de músculos, e 
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relataram que caprinos apresentaram maior musculosidade em relação aos ovinos. Diante 

destas controvérsias entre trabalhos e autores, Zapata et al. (2001) afirmaram que há 

necessidade de um conhecimento mais completo dos componentes tissulares das carcaças de 

caprinos e ovinos criados no nordeste brasileiro. 

Semelhanças na relação M:O dentre as suplementações e espécies indicam o mesmo 

potencial comercial, pois segundo Monte et al. (2007), no âmbito econômico, a relação 

músculo:osso é a mais importante, por constituir um indicativo da proporção do tecido de 

consumo humano. 

Quanto às variáveis de adiposidade observa-se que não houve diferenças entre as 

suplementações em todas as variáveis analisadas (P>0,05). Quanto às espécies observa-se que 

houve diferenças na gordura subcutânea e gordura intermuscular tanto em g quanto em % 

(Tabela 6). 

Semelhança entre as variáveis de adiposidade indicam que as suplementações se 

manifestaram de forma similar e uniforme no depósito de gordura, e que a diferença de 

disponibilidade de MS não foi capaz de alterar estas características. De acordo com 

Louvandini et al. (2006), a nutrição é um ponto chave na padronização de carcaças de 

cordeiros, que é necessária para melhorar o valor de mercado do produto e para atrair os 

consumidores. 

Quanto às espécies, sabe-se que os ovinos superaram os caprinos na quantidade de 

gordura subcutânea e intermuscular. Resultados estes que confirmam os de Sousa et al. 

(2011), onde os ovinos obtiveram valores para espessura de gordura subcutânea superiores 

aos dos caprinos. Da mesma forma, Tshabalala et al. (2003), em estudo com ovinos e caprinos 

em pastagem natural no sul da África, observaram um total de subcutânea gordura de ovelhas 

Dorper e Dâmara proporcionalmente maior do que os caprinos Boer e nativos, em todos os 

cortes. Zapata et al. (2001), por sua vez, relataram que as carcaças caprinas apresentam 
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menores níveis de gordura subcutânea que as ovinas; tal como, Sen et al. (2004) que 

identificaram que o depósito de gordura em ovinos é relativamente maior do que em caprinos. 

Neste contexto, Cartaxo et al. (2009) relataram que isto indica que os ovinos obtém maior 

aptidão para produção de carne e maior proteção das carcaças durante resfriamento do que os 

caprinos. 

 

Tabela 6. Características quantitativas da adiposidade da carcaça de ovinos e caprinos 

suplementados com blocos multinutricionais em pastejo na caatinga 

Variáveisa 

Suplementações 

Pb 

Espécies 

Pb 

Sal mineral BMsa 
BMsa + feno de 

buffel 
Ovino Caprino 

MGR, mm 6,43A 5,80A 5,81A 0,17 6,25a 5,77a 0,13 

EGPR 1,46A 1,45A 1,45A 0,98 1,45a 1,45a 0,96 

G. Renal, g 81,90A 69,50A 77,20A 0,69 72,00a 80,40a 0,48 

G. Renal, % 0,35A 0,33A 0,38A 0,78 0,33a 0,38a 0,36 

G. Inguinal, g 32,20A 32,00A 26,40A 0,54 34,60a 25,80a 0,07 

G. Inguinal, % 0,13A 0,15A 0,13A 0,66 0,15a 0,12a 0,11 

G. Sub., g 64,6A 58,8A 50,0A 0,10 68,26a 47,33b <0,01 

G. Sub., % 3,756A 3,815A 3,220A 0,19 4,208a 2,986b <0,01 

G. Inter., g 67,7A 63,8A 59,4A 0,46 69,53a 57,73b 0,03 

G. Inter., % 3,882A 4,100A 3,850A 0,67 4,321a 3,567b <0,01 

aMGR = Medida Grade Rule; EGPR = Escore gordura pélvico-renal; G. Renal = Gordura 

renal; G. Inguinal = Gordura inguinal; G. Sub. = Gordura subcutânea; G. Inter. = Gordura 

intermuscular; BMs = Blocos multinutricionais. bLetras diferentes, maiúsculas para tipos de 
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suplementação e minúsculas para espécies, na mesma linha significam diferenças estatísticas 

entre os tratamentos pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Houve efeito de interação para acabamento, EGS, gordura pélvica (g e %), gordura total 

da perna (g e %) e relação músculo:gordura (Tabela 7). 

Acabamento, EGS, gordura pélvica (g) e gordura total da perna (%) obtiveram efeito 

similar quanto às suplementações, com menor média para ovinos suplementados com BMs + 

feno de buffel e médias semelhantes nos caprinos. Nas espécies, os ovinos obtiveram maior 

acabamento que caprinos nas três suplementações, maior EGS quando suplementados com sal 

mineral e BMs, gordura pélvica semelhante entre as espécies nas três suplementações e 

percentual de gordura da perna maior para os ovinos quando suplementados com sal mineral e 

BMs. 

No geral, os ovinos tendem a obter maior cobertura de gordura, fato observado por Sen 

et al. (2004), que relataram ainda que a carcaça de caprinos é mais magra do que os ovinos. 

Fato que se torna uma vantagem para os ovinos, pois segundo Rosa et al. (2002), a gordura é 

o tecido de maior variabilidade no animal, seja do ponto vista quantitativo, seja por sua 

distribuição e função biológica fundamental de armazenamento de energia para os períodos de 

escassez alimentar. No entanto existem controvérsias, Osório et al. (2012) explicam que com 

o aumento de gordura a conformação melhora e a porção comestível (relação 

músculo:gordura) pode não ser a desejada pelo consumidor, onde o excesso de gordura é 

indesejável. Para o produtor é antieconômico, pois para produzir gordura é necessário mais 

quilos calorias na dieta do que para produzir músculo.  
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Tabela 7. Desdobramento da interação das características quantitativas da adiposidade da 

carcaça de ovinos e caprinos suplementados com blocos multinutricionais em pastejo na 

caatinga 

Espécies 
Suplementações  

Sal mineral BMsa BMsa + feno de buffel Pb 

 Acabamento  

Ovino 3,18Aa 3,13Aa 2,52Ba 
0,002 

Caprino 1,57Ab 1,55Ab 1,61Ab 

 Espessura da gordura subcutânea (EGS), mm  

Ovino 1,09Aa 1,07Aa 0,70Ba 
0,003 

Caprino 0,70Ab 0,66Ab 0,79Aa 

Gordura pélvica, g 

Ovino 16,40Aa 9,40Aa 5,40Ba 
0,021 

Caprino 8,40Aa 10,60Aa 10,80Aa 

Gordura pélvica, % 

Ovino 0,06Aa 0,04Aa 0,02Aa 
0,043 

Caprino 0,03Aa 0,05Aa 0,05Aa 

Gordura total perna, g 

Ovino 156,4Aa 148,4Aa 108,6Aa 
0,042 

Caprino 108,2Ab 96,80Bb 110,2Aa 

Gordura total perna, % 

Ovino 8,91Aa 9,46Aa 7,18Ba 
0,010 

Caprino 6,36Ab 6,33Ab 6,96Aa 

Relação Músculo:Gordura, g:g 

Ovino 7,84Ab 7,21Ab 9,58Aa 0,030 
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Caprino 11,37Aa 11,14Aa 10,30Aa 

aBMs = Blocos multinutricionais. bLetras diferentes, maiúsculas na mesma linha para tipos de 

suplementação e minúsculas na mesma coluna para espécies, significam diferenças estatísticas 

entre os tratamentos pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Quanto à gordura total da perna (g) não houve diferenças entre as suplementações na 

espécie ovina. No entanto, para a caprina, os animais suplementados com sal mineral e BMs + 

feno de buffel obtiveram maior peso; e, quanto às espécies, os ovinos superaram os caprinos, 

tanto alimentados com sal mineral, quanto com BMs. 

Na relação músculo:gordura, observa-se que não houve diferenças entre as 

suplementações; já quanto as espécies, os caprinos superaram os ovinos, quando 

suplementados com sal mineral e BMs. De acordo com Santos et al. (2010), o mercado exige 

um produto com máxima produção de músculos (fração comestível) e uma quantidade 

aceitável de gordura que mantenha as propriedades organolépticas da carne. Osório et al. 

(2012), por sua vez, acrescentam ainda que a porção comestível da carne é composta de 

músculo e gordura e a determinação do momento ótimo de abate dos animais deve ser aquele 

em que há uma proporção de gordura adequada à preferência do consumidor. 

 

CONCLUSÕES 

Ovinos e caprinos suplementados com blocos multinutricionais em pastejo na caatinga 

obtêm peso e rendimentos de cortes comerciais consideráveis, com musculosidade e 

adiposidade semelhante à suplementação convencional. Os ovinos obtiveram melhor 

performance que os caprinos em relação à adiposidade, já quanto a musculosidade os caprinos 

foram superiores. 
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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o efeito dos blocos multinutricionais (BMs) sobre a composição tecidual 

do lombo, características químicas e físicas, e perfil de ácidos graxos da carne de ovinos e 

caprinos. Os animais foram mantidos em regime extensivo por 108 dias, submetidos a três 

diferentes suplementações: sal mineral; BMs; BMs + feno de buffel. Observou-se efeito de 

interação (P<0,05) entre as suplementações e as espécies na composição tecidual do lombo, 

para as variáveis: outros músculos (%), gordura intermuscular (g e %), gordura total (g e %), 

ossos (%) e as relações M:G e M:O. Os animais suplementados com BMs obtiveram maior 

(P<0,05) proporção de lipídios. Quanto ao perfil de ácidos graxos houve diferenças entre as 

suplementações nos ácidos saturados: C17 e C18; insaturados: C17:1; polinsaturados: 

                                                           
* Autor para correspondência. Rua Poeta José Monteiro, S/N, Jatobá, Patos, Paraíba, Brasil. Tel.: +55-83-9903-
3926; fax: +55-83-3511-3000. E-mail: maizacordao@hotmail.com 
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C20:2n6C (P<0,05). O uso dos blocos multinutricionais obteve efeito similar ao suplemento 

convencional, quanto a maioria das características de carcaça, embora em relação à carne 

tenha sido superior, aumentando o teor de lipídios da carne. 

 

Palavras-chave: ácidos graxos, pastagem nativa, pequenos ruminantes, suplementos 

 

ABSTRACT 

It was aimed to evaluate the tissue composition of the loin, chemical and physical 

characteristics and fatty acids profile of sheep and goats meat supplemented with multi-

nutritional blocks (MBs). The animals were maintained in an extensive rearing system in the 

caatinga for 108 days, submitted to three different supplementations: mineral salt; MBs; MBs 

+ buffel hay. It was observed an interaction effect between the supplementations and the 

species in the loin’s tissue composition, for the variables: other muscles, intermuscular fat, 

total fat, bones and the relations M:F and M:B. The animals supplemented with MBs obtained 

higher proportion of lipids. As for the fatty acids profile there were differences between the 

supplementations in the saturated acids: C17 and C18; unsaturated: C17:1; polyunsaturated: 

C20:2n6C. The use of multi-nutritional blocks obtained a similar effect to the conventional 

supplement, regarding the majority of the characteristics of the carcass, although in relation to 

the meat it was superior increasing the lipid content of the meat. 

 

Keywords: fatty acids, native pasture, small ruminants, supplements. 

 

INTRODUÇÃO 

A caprinovinocultura se apresenta como uma opção de desenvolvimento econômico e 

social na região nordeste do Brasil, haja vista que os caprinos e ovinos são animais adaptáveis 
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ao clima, rústicos e possuem um papel de destaque na produção de carne, constituindo uma 

importante fonte de renda para os produtores. 

A criação destes animais, em regiões semiáridas se dá, geralmente, em condições 

extensivas e realizadas principalmente por criadores de baixa renda, com objetivo de produzir 

carne (Ozcan et al., 2014). Em grande parte do nordeste brasileiro estes animais têm como 

base alimentar a vegetação da caatinga, que possui uma grande diversidade de espécies 

forrageiras, constituindo-se em volumoso importante para alimentação de ruminantes (Santos 

et al., 2010). No entanto, este bioma é caracterizado por um longo período de estiagem com 

diminuição na disponibilidade e na qualidade da forragem. Diante desta dificuldade, a 

suplementação é uma estratégia que pode melhorar a produtividade, através de recursos 

alimentares de baixo custo e que garantam a sustentabilidade da produção. 

Assim, muitos são os estudos para identificar alternativas de suplementos eficazes e 

viáveis. De acordo com Ben Salem e Smith (2008), estes estudos expõem lições e soluções, 

ajudando a garantir meios de vida sustentáveis e a melhorar a capacidade produtiva das terras 

secas em todos os lugares do mundo. Segundo Webb e Casey (2010), a inclusão da pecuária 

nessas regiões é um importante fator de desenvolvimento, que pode suprir a demanda de 

alimentos seguros e saudáveis. 

A suplementação com sal mineral é tradicionalmente utilizada pelos produtores, com o 

intuito de manter o desempenho dos animais, e a produção de leite e carne. Assim como o 

capim buffel (Cenchrus ciliaris L.), uma opção bastante aceitável pelos produtores regionais, 

por constituir na principal espécie forrageira cultivada no semiárido (Dantas Neto et al., 

2000). No entanto, uma técnica já bastante utilizada em outras regiões semiáridas de clima 

similar ao do nordeste, que está em expansão, são os blocos multinutricionais, constituídos em 

sua maioria de proteína, energia e minerais, cujos ingredientes básicos são melaço, uréia, 

minerais e vitaminas, dentre outros (Ben Salem e Nefzaoui, 2003). Já adotados em mais de 60 
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países, com resultados satisfatórios, os blocos são fáceis de manuseio e de baixo custo, além 

de permitirem uma liberação lenta de nutrientes, aumentando a eficiência deles (Makkar et al., 

2007). São bastante eficazes, principalmente quando oferecidos para ruminantes cuja 

forragem disponível é de baixo valor nutricional, ou pastagens com predominância de plantas 

senescentes, melhorando a digestão destes alimentos fibrosos (Ben Salem e Smith, 2008). 

A composição tecidual é o fator mais importante na determinação da qualidade da 

carcaça devido aos seus efeitos sobre o valor econômico dos cortes comerciais, na medida em 

que a seleção de carne pelo consumidor depende da sua localização anatômica e a sua 

proporção de tecidos comestíveis músculo e gordura (Silva et al., 2011). É importante 

ressaltar que as propriedades físicas e químicas dos lipídios exercem influência direta nas 

qualidades nutricionais, sensoriais e de conservação da carne. Por meio da nutrição dos 

animais é possível modificar o conteúdo dos diferentes ácidos graxos na musculatura e alterar 

as relações entre eles, tornando a carne mais saudável (Andrae et al., 2001). 

Dentro desse contexto, objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito da suplementação 

com blocos multinutricionais (BMs) ad libitum sobre a composição tecidual do lombo, 

características químicas e físicas e perfil de ácidos graxos da carne de ovinos e caprinos 

terminados em pastejo na caatinga. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado entre os meses de dezembro de 2011 a maio de 2012, na 

Estação Experimental de Pendência pertencente à EMEPA-PB (Empresa de Pesquisa 

Agropecuária da Paraíba S.A.), na mesorregião do Agreste Paraibano, na microrregião do 

Curimataú ocidental, município de Soledade - PB. 

O clima, segundo a classificação de Koppen, é do tipo semiárido quente – Bsh, com 

chuvas concentradas nos meses de janeiro a junho (EMEPA-PB, 2012). A média de 

temperatura na área experimental pela manhã obteve máxima de 23,3ºC e mínima de 22,3ºC, 
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e no período da tarde, máxima de 33,5ºC e mínima de 32,7ºC. A precipitação pluvial neste 

ano foi em média, de 178,9 mm/ano, quantificando 106,2 mm durante o período experimental. 

O estudo no campo foi desenvolvido em uma área de caatinga em repouso há quatro 

anos. A área foi dividida em três piquetes de 12,5 ha, determinando três tratamentos 

experimentais. Antes da instalação do experimento (dezembro de 2011), no meio (janeiro de 

2012) e no final (março de 2012) foram feitas avaliações da disponibilidade de matéria seca 

dos estratos herbáceo e arbustivo-arbóreo, realizada através da metodologia de Araújo Filho et 

al. (1987). A partir destes resultados foi estimada a disponibilidade de matéria seca por 

hectare expressos em kg/ha e por kg de PV animal (Tabela 1). Logo após as coletas, todo o 

material foi levado ao laboratório de análises de alimentos na UFCG/Patos-PB, para 

determinação da composição química (Tabela 2) através da metodologia descrita por 

Detmann et al. (2012). 

 

Tabela 1. Disponibilidade de matéria seca por hectare e por unidade de peso animal do estrato 

arbustivo-arbóreo, gramíneas e dicotiledôneas presentes nos três piquetes em área de caatinga 

pastejada por ovinos e caprinos suplementados com blocos multinutricionais 

Suplementaçõesa 
kg de MS/ha  kg de MS/kg de PV animal 

AA GRA DIC Total  AA GRA DIC Total 

Sal mineral 121,35 138,22 803,86 1063,43  0,26 0,32 1,87 2,46 

BMs 83,97 124,75 548,46 757,18  0,19 0,31 1,30 1,81 

BMs+feno de buffel 86,89 123,82 606,68 817,39  0,20 0,30 1,22 1,99 

aBMs = Blocos multinutricionais; AA = Estrato arbustivo-arbóreo; GRA = Gramíneas; DIC = 

Dicotiledôneas. 
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O sal mineral utilizado foi adquirido no comércio local e específico para as espécies. Os 

blocos multinutricionais foram confeccionados na EMEPA-PB, utilizando-se os seguintes 

ingredientes: 25% de melaço, 5% de ureia pecuária, 24% de milho triturado, 24% de farelo de 

soja, 5% de sal comum, 7% de sal mineral e 10% de cal hidratada. Os ingredientes dos blocos 

após serem pesados em balança digital, foram misturados em uma betoneira, colocados em 

prensa hidráulica de 7 toneladas por 1 a 2 minutos, em seguida retirados da prensa e mantidos 

em temperatura ambiente por 48 horas antes do consumo. O feno de capim buffel foi também 

confeccionado na estação da EMEPA-PB, triturado em peneira de 5 mm, em máquina 

forrageira, cuja composição química está apresentada na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Composição química (g/kg) da vegetação disponível presentes nos três piquetes em 

área de caatinga pastejada por ovinos e caprinos suplementados com blocos multinutricionais 

Item 
Componente Vegetala  Suplementos 

GRA DIC PER CAT MAR MOF JUR  BMs Buffel 

MSb 797,0 747,9 381,5 512,8 508,8 248,5 614,0  909,3 943,8 

MMc 61,2 41,6 77,6 45,2 58,0 80,2 32,9  291,9 69,5 

MOc 938,7 958,3 922,4 954,7 941,9 919,8 967,0  708,1 930,5 

PBc 22,9 43,6 103,8 105,9 141,4 148,5 91,6  285,9 39,7 

FDNc 775,0 759,9 387,5 390,1 559,5 335,3 554,5  266,2 702,3 

FDAc 567,5 610,2 289,0 304,0 430,3 250,6 430,5  86,0 389,7 

GRA = Gramínea; DIC = dicotiledônea; PER = Pereiro (Aspidosperma pyrifolium Mart.); 

CAT = Catingueira (Poincianella pyramidalisT ul. L.P. Queiroz); MAR = Marmeleiro 

(Crotonblancheti anus Baill); MOF = Mofumbo (Combretum leprosum Mart); JUR = Jurema 

preta (Mimmosa tenuiflora (Willd.) Poiret); BMs = Blocos multinutricionais; MS = Matéria 
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Seca; MM = Matéria Mineral; MO = Matéria Orgânica; PB = Proteína Bruta; FDN = Fibra 

em detergente neutro; FDA = Fibra em detergente ácido. bg/kg MN; cg/kgMS. 

 

Foram utilizados 60 animais, sendo 30 ovinos e 30 caprinos sem padrão racial definido 

(SPRD), machos, não castrados, com média de 120 dias de idade e peso vivo médio inicial de 

18,63±1,93 kg. O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo comitê de ética desta 

instituição, protocolo número 30-2013. Os animais, após serem identificados, foram mantidos 

em regime extensivo em uma área de caatinga por 108 dias, submetidos a três tipos de 

suplementação: sal mineral; BMs; BMs + feno de buffel. Cada piquete continha abrigo com 

acesso livre à água, ao sal mineral, BMs e feno de buffel, de acordo com os tratamentos, os 

quais eram fornecidos aos animais ad libitum, em cocho suspenso em local prefixado. 

Ao final do período experimental de campo, após jejum hídrico e alimentar de 18 horas, 

os animais foram pesados e, logo após, abatidos, sendo atordoados, suspensos pelas patas 

traseiras, sangrados pela veia jugular e artéria carótida, esfolados e eviscerados. Todas as 

carcaças foram acondicionadas e transportadas para uma câmara frigorífica a 4°C, onde 

permaneceram penduradas pelos tendões da perna por um período de 24 horas. 

As carcaças foram seccionadas ao meio com o uso de serra elétrica, e a meia-carcaça 

esquerda dividida em cortes comerciais, entre eles o lombo, corte escolhido para avaliação 

tecidual, por ser um corte de grande valor na predição tecidual da carcaça (Bueno et al., 

2000). Logo após o lombo foi congelado a -20°C e posteriormente descongelado e dissecado, 

em osso, músculo, gordura e outros tecidos (tendões, glândulas, fáscias, nervos e vasos 

sanguíneos). Após a dissecação, todos os componentes foram pesados separadamente, 

calculando assim suas proporções em relação ao peso do lombo e as relações músculo:osso e 

músculo:gordura. Todo o processo de dissecação foi realizado no Laboratório de avaliação de 

carcaça e carne da UFCG, seguindo a metodologia descrita por Cézar e Sousa (2007). 
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Para análises da composição centesimal e capacidade de retenção de água foram 

coletadas amostras do músculo Longissimus dorsi, as quais foram embaladas, identificadas e 

armazenadas a -20°C. Depois, foi descongelada em geladeira e aproximadamente um terço da 

amostra foi triturada e homogeneizada. A porção restante foi cortada em cubos com cerca de 

2 cm de lado para determinação da perda de peso por cocção. Os teores de umidade, cinzas e 

proteínas foram avaliados segundo metodologia descrita pela AOAC (2000) e os lipídios 

totais foram dosados de acordo com Folch et al. (1957). 

A capacidade de retenção de água (CRA) foi realizada por pressão utilizando amostra 

de 2,0 g do músculo. Sobre uma placa de acrílico, colocou uma lâmina de papel filtro, 

Whatmann n°1, de área 10 x 10 cm², e sobre a amostra colocou-se outro papel filtro de mesma 

área e outra placa de acrílico; sobre este conjunto foi colocado um peso de 10 kg por 5 

minutos, e após o término deste tempo, pesou-se a amostra novamente. A perda de água por 

pressão foi dada como porcentagem em relação ao peso inicial (Sierra, 1973). 

A perda de peso por cocção (PPC) foi determinada segundo o procedimento citado por 

Duckett et al. (1998a). As amostras, compostas por três fatias de aproximadamente 2,0 cm de 

espessura, 2,0 cm de comprimento e 2,0 cm de largura, foram pesadas, distribuídas em 

recipiente coberto com papel alumínio; em seguida, assadas em forno pré-aquecido a 170 °C, 

até que a temperatura do centro geométrico atingisse 71 °C; e logo após, as amostras foram 

resfriadas à temperatura ambiente e novamente pesadas. As perdas durante a cocção foram 

calculadas pela diferença de peso das amostras antes e depois de submetidas ao tratamento 

térmico e expressas em porcentagem. 

A caracterização dos ácidos graxos presentes no extrato lipídico, foi obtida a partir do 

método de Folch et al. (1957), realizada seguindo a metodologia descrita por Hartman e Lago 

(1973). A identificação e quantificação dos ésteres de ácidos graxos foi realizada em 

cromatógrafo gasoso (VARIAN 430-GC, California, USA), acoplado com detector de 
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ionização de chama (FID), coluna capilar de sílica fundida (CP WAX 52 CB, VARIAN). Foi 

utilizado o hélio como gás de arraste (vazão de 1 mL/min). A temperatura inicial do forno foi 

de 100 °C, com programação para atingir 240 °C, aumentando 2,5 °C por minuto, 

permanecendo por 20 minutos. As temperaturas do injetor e detector foram mantidas em 250 

°C e 260 °C, respectivamente. Os cromatogramas foram registrados em software tipo Galaxie 

Chromatography Data System. Os ácidos graxos foram identificados por comparação dos 

tempos de retenção dos ésteres metílicos das amostras com padrões Supelco ME19-Kit (Fatty 

Acid Methyl Esters C6-C22). Os resultados dos ácidos graxos foram quantificados por 

normalização das áreas dos ésteres metílicos e expressos em percentual de área. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), num 

esquema fatorial 3x2 (três tipos de suplementação: sal mineral, BMs e BMs + feno de buffel, 

e duas espécies de animais: ovinos e caprinos) e 10 repetições. Os dados foram submetidos à 

análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, 

utilizando o programa SAS (2003). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto à composição tecidual do lombo, observa-se efeito de interação (P<0,05) entre 

as suplementações e as espécies, para as variáveis: outros músculos (%), gordura 

intermuscular (g e %), gordura total (g e %), ossos (%) e as relações M:G e M:O. Já para o 

peso do Longissimus, gordura subcutânea (g e %) e outros tecidos (%), houve diferenças entre 

as suplementações (P<0,05). Enquanto que entre as espécies observa-se diferenças para 

músculos totais (%) e gordura subcutânea (g e %) (Tabela 3). 

O peso do Longissimus foi superior para os animais suplementados com sal mineral, 

com semelhança para os suplementados com BMs, assim como, o peso e proporção da 

gordura subcutânea. Pressupõe-se que esta superioridade está relacionada ao comportamento 

alimentar, em que, os animais submetidos à BMs + feno de buffel consumiam mais o feno 
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como volumoso, que em média apresentou menor qualidade nutricional (Tabela 2), e assim 

pastejando menos as forrageiras da caatinga. Associado a esse aspecto, a disponibilidade de 

MS em todos os piquetes foi superior a 1,8 kg de MS por kg de peso vivo (Tabela 1), valor 

muito superior à necessidade dos animais, o que levou a uma maior seletividade e tempo de 

pastejo para aqueles animais que não dispunham de volumoso como suplemento. 

 

Tabela 3. Composição tecidual do lombo de ovinos e caprinos suplementados com blocos 

multinutricionais em pastejo na caatinga 

Variáveisa 

Suplementações 

Pb 

Espécie 

Pb Sal 

mineral 
BMsa 

BMsa + feno 

de buffel 
Ovinos Caprinos 

PLR, g 641,4A 597,0A 565,4A 0,19 610,9a 591,6a 0,57 

PLR, % 9,97A 10,41A 9,84A 0,39 10,38a 9,77a 0,09 

Músc, g 423,4A 380,5A 369,1A 0,08 384,8a 397,2a 0,55 

Músc, % 66,28A 63,37A 65,37A 0,06 63,28b 67,14a <0,0001 

Long, g 145,3A 125,3AB 118,6B 0,03 136,0a 123,4a 0,14 

Long, % 22,92A 20,94A 21,07A 0,12 22,29a 20,99a 0,14 

O.Mús, g 278,0A 255,2A 250,5A 0,27 248,7a 273,7a 0,09 

G.Sub, g 23,5A 15,3AB 11,0B 0,01 21,0a 12,1b 0,008 

G.Sub, % 3,44A 2,49AB 1,91B 0,02 3,28a 1,94b 0,004 

O.Tec, g 40,2A 47,9A 41,2A 0,21 44,7a 41,4a 0,40 

O.Tec, % 6,21B 7,91A 7,35A 0,001 7,28a 7,04a 0,51 

Ossos, g 112,5A 112,8A 108,2A 0,88 115,1a 107,2a 0,35 

aPLR = Peso do lombo reconstituído; Músc= Músculos totais; Long = Longuíssimo; O.Mús = 

Peso dos outros músculos; G.Sub = Gordura subcutânea; O.Tec = Outros tecidos; BMs = 
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Blocos multinutricionais. bLetras diferentes, maiúsculas para tipos de suplementação e 

minúsculas para espécies, na mesma linha, significam diferenças estatísticas entre os 

tratamentos pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Em relação às espécies, os ovinos superaram os caprinos quanto à gordura subcutânea 

(g e %). Fato esperado, pois de acordo com o preconizado por Cézar e Sousa (2007), uma das 

diferenças mais marcantes entre estas espécies é que o tecido adiposo subcutâneo na espécie 

caprina é pouco desenvolvido ou escasso. Neste contexto, Sousa et.al. (2009), estudando as 

diferenças qualitativas de carcaça entre cabritos e cordeiros, observaram que os cabritos 

obtiveram inferiores valor para a espessura de gordura de cobertura do que os cordeiros. Da 

mesma forma, Sousa et al. (2011), estudando características de carcaça de ovinos e caprinos, 

observaram que ovinos obtiveram valores para espessura de gordura subcutânea superiores 

(P<0,05) aos dos caprinos, e relataram que isto confere aos ovinos maior proteção das 

carcaças durante resfriamento. Neste sentido, Goetsch et al. (2011) relataram que menor 

deposição de gordura subcutânea em caprinos pode afetar negativamente as propriedades de 

armazenamento da carcaça. 

Desdobramento da interação para as variáveis, outros músculos (%), gordura 

intermuscular (g e %), gordura total (g e %), ossos (%) e as relações M:G e M:O (Tabela 4). 

Quanto aos outros músculos (%) observa-se que não houve diferenças entre as 

suplementações tanto para os ovinos, quanto para os caprinos. Resultados sobre a eficiência 

dos BMs ainda são incipientes, embora sejam considerados ineficientes quando oferecidos em 

pastagem com alta disponibilidade MS, observado por Atti e Salem (2008), que verificaram 

mais produção de massa muscular em cordeiros alimentados com concentrado em relação aos 

blocos; sendo, todavia, considerados adequados e viáveis para mantença de animais em 

pastejo durante a seca (Gasmi-Boubaker et al., 2006). 
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Tabela 4. Desdobramento da interação da composição tecidual do lombo de ovinos e caprinos 

suplementados com blocos multinutricionais em pastejo na caatinga 

Espécies 
Suplementações 

Pb 
Sal mineral BMsa BMsa + feno de buffel 

Outros Músculos, %  

Ovino 42,50Aa 38,72Ab 41,74Ab 
0,03 

Caprino 44,23Aa 47,32Aa 46,87Aa 

Gordura intermuscular, g 

Ovino 57,2Aa 41,8Aa 36,6Aa 
0,04 

Caprino 26,4Bb 39,2Aa 35,2Aa 

Gordura intermuscular, % 

Ovino 8,32Aa 6,80Aa 6,17Aa 
0,04 

Caprino 4,53Ab 6,50Aa 6,37Aa 

Gordura Total, g 

Ovino 87,2Aa 63,8Aa 47,8Ba 
0,02 

Caprino 43,4Ab 47,8Aa 46,0Aa 

Gordura total, % 

Ovino 12,61Aa 10,38Aa 8,16Ba 
0,01 

Caprino 7,13Ab 7,91Aa 8,19Aa 

Ossos, % 

Ovino 16,12Ba 19,71Aa 21,31Aa 
0,001 

Caprino 19,13Aa 18,22Aa 16,85Ab 

Relação M:Ga, g:g   

Ovino 5,48Ab 6,39Aa 9,16Aa 
0,02 

Caprino 10,50Aa 9,28Aa 8,86Aa 
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Relação M:Oa, g:g   

Ovino 4,14Aa 3,24Aa 3,09Ab 
0,009 

Caprino 3,54Aa 3,70Aa 4,29Aa 

aBMs = Blocos multinutricionais; Relação M:G = Relação músculo:gordura; Relação M:O = 

Relação músculo:osso. bLetras diferentes, maiúsculas na mesma linha para tipos de 

suplementação e minúsculas na mesma coluna para espécies, significam diferenças estatísticas 

entre os tratamentos pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Ainda considerando o percentual de outros músculos, quando verificado o efeito para a 

espécie, observa-se que naqueles suplementados com BMs e BMs + feno de buffel, os 

caprinos superaram os ovinos. É provável que esta diferença se deva à maior eficiência dos 

caprinos em relação a ovinos diante da grande variedade de plantas na caatinga (Tabela 2), 

pois os caprinos selecionam melhor frente à composição botânica disponível, o que reflete 

mais positivamente, quando comparados com bovinos e ovinos (Animut e Goetsch, 2008). 

Em relação, ao peso da gordura intermuscular (g) não houve diferenças entre as 

suplementações para os ovinos, no entanto para os caprinos, aqueles que foram 

suplementados com sal mineral obtiveram peso inferior aos demais. Isso demonstra que a 

suplementação com os BMs permitiu aos caprinos uma melhor eficiência nutricional e, assim, 

maior depósito de gordura, pois segundo estudo de Leão et al. (2011) uma vez que a 

alimentação seja rica em concentrados resulta em carne com maior teor de gordura. Entre as 

espécies, observa-se que os ovinos obtiveram maior peso e proporção de gordura 

intermuscular quando submetidos ao sal mineral. 

Para a gordura total (g e %) houve diferença entre as suplementações para os ovinos, 

sendo aqueles suplementados com BMs + feno de buffel obtendo valores inferiores. Como já 

citado anteriormente, presume-se que estes ficavam mais restritos ao consumo do feno, o qual 
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era de baixa qualidade nutricional (Tabela 2), adquirindo, assim, menos depósito de gordura. 

Diferentemente, não se observou este efeito nos caprinos, por estes serem ramoneadores e, 

por conseguinte, serem mais capazes de selecionar dietas volumosas de melhor valor nutritivo 

do que ovinos (Haget al., 1985). Para as espécies observa-se que os ovinos superaram os 

caprinos quando suplementados com sal mineral, enquanto que para os suplementados com 

BMs e BMs + feno de buffel se mostraram semelhantes quanto a gordura total (g e%). 

Para os ossos, observa-se que os ovinos suplementados com sal mineral obtiveram 

menor proporção óssea, enquanto que nos caprinos as suplementações obtiveram efeito 

semelhante. Presume-se que esta diferença se deva ao desenvolvimento particular dos 

animais, pois o tecido ósseo é de maturação precoce, e o seu crescimento depende mais de 

idade do que a nutrição (Atti et al., 2003). No geral, o lombo é o corte com menor proporção 

óssea entre os cortes, comprovado em estudo de Abdullah e Qudsieh, (2008), em ovinos com 

diferentes pesos corporais. 

Quanto às relações M:G e M:O, não houve diferenças entre as suplementações. No 

entanto, quando observado entre as espécies, dentro de cada suplementação, observa-se que a 

relação M:G nos caprinos foi superior aos ovinos, quando suplementados com sal mineral, e 

semelhante nas demais. Comportamento diferente deste foi encontrado por Monte et al. 

(2007) que verificaram menor relação M:G para caprinos em relação a ovinos. Dados estes 

que contradizem o fato de que os caprinos possuem menos gordura do que os ovinos. Estes 

mesmos autores citam que do ponto de vista da qualidade da carne, a relação M:G pode ser 

considerada a mais importante, já que a presença de gordura tem grande importância na 

aceitação da carne, pois influencia nas características de textura, suculência e sabor. 

No que se refere à relação M:O observa-se que para os animais suplementados com 

BMs + feno de buffel, os caprinos superaram os ovinos, isto se deve ao melhor desempenho 

dos caprinos na pastagem de caatinga. Estas relações permitem dizer que os caprinos 
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obtiveram melhor rendimento de carne magra, pois de acordo Cézar e Sousa (2010), quanto 

maiores as relações músculo:osso e músculo:gordura, maior a musculosidade e menor a 

adiposidade da carcaça, respectivamente, ou seja, maior será o rendimento da porção 

comestível. 

Quanto à composição química da carne, observa-se que houve diferenças entre as 

suplementações apenas para lipídios (P<0,05). Já para composição física, observam-se 

diferenças entre as suplementações para capacidade de retenção de água (CRA) e perda de 

peso por cocção (PPC). Em relação à espécie animal, verificam-se diferenças para cinzas, 

lipídios e PPC (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Composição química e física da carne de ovinos e caprinos suplementados com 

blocos multinutricionais em pastejo na caatinga 

Variáveis (%) 

Suplementações 

Pb 

Espécie 

Pb Sal 

mineral 
BMsa 

BMsa + feno 

de buffel 
Ovino Caprino 

Umidade 74,85A 74,53A 74,85A 0,38 74,62a 74,66a 0,84 

Cinzas 0,98A 0,98A 0,97A 0,63 0,99a 0,97b 0,02 

Proteína 23,06A 23,42A 23,23A 0,13 23,23a 23,24a 0,94 

Lipídios 1,35C 1,92A 1,64B <0,01 1,84a 1,45b <0,01 

CRAa 34,50B 36,49A 37,97A <0,01 36,91a 35,74a 0,05 

PPCa 57,56A 55,09B 55,00B <0,01 57,02a 54,76b <0,01 

aCRA = Capacidade retenção de água; PPC = Perda por cocção; BMs = Blocos 

multinutricionais. bLetras diferentes, maiúsculas para tipos de suplementação e minúsculas 

para espécies, na mesma linha, significam diferenças estatísticas entre os tratamentos pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Os animais suplementados com BMs obtiveram maior (P<0,05) proporção de lipídios. 

Animais suplementados com blocos tendem a obter maior qualidade de produtos finais, pela 

presença de melhores fontes energéticas e proteicas disponibilizadas. Fato observado por Vu 

et al. (1999) com estudo em vacas leiteiras, onde observaram satisfatória qualidade de leite 

com utilização dos blocos como suplemento, possivelmente porque, os mesmos fornecem 

níveis razoáveis de energia e nitrogênio disponível e por isso pode ser usado como um pacote 

de exploração para aumentar as taxas de crescimento (Aye e Adegun, 2010). 

A CRA foi superior para os animais suplementados com BMs e BMs + feno de buffel e 

inferior para aqueles suplementados com sal mineral, acompanhando os maiores níveis de 

gordura dos animais recebendo essa mesma suplementação. Isso indica melhor qualidade de 

carne para aqueles que eram suplementados com BMs, já que esta característica se refere à 

capacidade que a carne tem para reter água durante aplicação de forças externas (Zeola et al., 

2002). Dessa forma, quando o tecido muscular apresenta baixa retenção de água, há perda de 

umidade e, assim, a perda de peso durante a estocagem é maior (Dabés, 2003). Conforme 

Costa et al. (2008), uma pequena CRA pode promover consideráveis perdas de umidade e, 

consequentemente, de peso na carcaça, contudo, uma CRA adequada, juntamente com um 

bom nível de gordura intramuscular, pode favorecer uma maior suculência da carne. 

A PPC foi superior para aqueles suplementados com sal mineral e inferior para os 

alimentados com BMs e BMs + feno de buffel, confirmando o resultado da CRA, já que esta 

influencia diretamente a PPC. De acordo com Bonagurio (2001) a perda por cocção é uma 

importante medida por influenciar as características de qualidade, cor, força de cisalhamento e 

suculência da carne. 

Na comparação entre as espécies, os ovinos obtiveram valores superiores para cinzas, 

lipídios, assim como para PPC quando comparados aos caprinos. No geral a carne ovina pode 

apresentar atributos sensoriais mais apreciáveis que a caprina, como foi observado em 
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trabalho de Costa et al. (2008), que notaram que a aceitabilidade global da carne ovina foi 

superior às carnes caprinas, o que pode ser atribuído ao maior percentual de gordura na carne 

ovina. No entanto, a carne caprina, com suas propriedades dietéticas, destaca-se em 

determinados nichos de mercado, consideradas mais saudáveis. Efeito observado na pesquisa 

de Goetsch et al. (2011), que observaram que a capacidade de deposição de gordura interna 

por caprinos tem aumentado interesse na alimentação para manter o tecido magro e qualidade 

da carne com pouco acúmulo de gordura. 

Quanto ao perfil de ácidos graxos observa-se que houve diferenças entre as 

suplementações nos ácidos saturados: C17 e C18; insaturados: C17:1; polinsaturados: 

C20:2n6C (P<0,05). Já entre as espécies, se mostraram diferentes os ácidos saturados: C19; 

insaturados: C16:1 e polinsaturados: C20:5n3C (Tabela 6). 

Observa-se que os ácidos saturados C17:0 e C18:0 apresentaram menor percentual nos 

animais suplementados com BMs + feno de buffel. Menor proporção de ácidos saturados é 

um fator positivo para o consumo destas carnes, pois segundo Bello, (2007), a gordura 

saturada está relacionada com o diabetes mellitus e vários tipos de câncer. Para os ácidos 

insaturados e polinsaturados observa-se menor percentual apenas para C17:1 e C20:2n6C nos 

animais suplementados com BMs + feno de buffel.  

Semelhança entre a maioria dos ácidos graxos indica que as suplementações não 

interferiram na constituição dos mesmos. De acordo com Pelegrini et al. (2007) os ácidos 

linoléico (C18:2n6c) e aqueles com insaturação no carbono n-3 (como o C20:3n6C) são 

considerados ácidos graxos de particular interesse, devido aos seus efeitos positivos à saúde 

humana. Como já demonstrado em estudos clínicos, estes ácidos graxos da família n-3 

protegem o coração e as artérias, auxiliam na redução do colesterol e dos triglicerídeos 

séricos, mantém estável a pressão arterial, fortalece o sistema imunológico e auxilia nos 

tratamentos contra depressão, dentre outros (Su et al., 2003; Kalmijn et al., 2004). 
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Tabela 6. Perfil de ácidos graxos (mg/100 g) do músculo Longíssimo dorsi de ovinos e 

caprinos suplementados com blocos multinutricionais em pastejo na caatinga 

Variáveis  

Suplementações 

Pb 

Espécie 

Pb Sal 

mineral 
BMsa 

BMsa + Feno 

Buffel 
Ovinos Caprinos 

Cáprico C10:0 0,345A 0,202A 0,258A 0,59 0,216a 0,320a 0,370 

Laúrico C12:0 1,237A 0,403A 0,650A 0,43 0,950a 0,577a 0,480 

Miristico C14:0 2,430A 1,933A 4,023A 0,15 3,403a 2,188a 0,180 

Pentadecílico C15:0 0,570A 0,468A 0,568A 0,38 0,555a 0,515a 0,550 

Palmítico C16:0 21,880A 20,848A 21,898A 0,71 21,64a 21,45a 0,870 

Margárico C17:0 1,642A 1,365AB 1,195B 0,05 1,321a 1,480a 0,253 

Esteárico C18:0 22,74A 22,22A 16,54B 0,01 19,32a 21,68a 0,156 

N-nonadecílico C19:0 1,262A 1,327A 1,980A 0,33 1,054b 1,991a 0,046 

Araquidico C20:0 0,185A 0,210A 0,227A 0,53 0,225a 0,188a 0,244 

N-heneicosóico C21:0 3,092A 3,023A 2,142A 0,26 2,436a 3,067a 0,233 

Palmitoléico C16:1 1,188A 1,166A 1,393A 0,30 1,455a 1,043b 0,006 

Palmitoleico C16:1n7C 0,148A 0,116A 0,408A 0,12 0,271a 0,177a 0,442 

Heptadecenóico C17:1 0,808A 0,680AB 0,495B 0,02 0,650a 0,672a 0,780 

Oleico C18:1n9C 33,42A 34,72A 34,49A 0,93 36,29a 32,14a 0,196 

Elaídico C18:1n9T 2,292A 2,330A 2,960A 0,19 2,696a 2,357a 0,308 

Gondoico C20:1n9C 0,112A 0,103A 0,492A 0,08 0,334a 0,136a 0,197 

Linoléico C18:2n6C 4,875A 7,327A 9,350A 0,14 5,994a 8,373a 0,186 

Eicosadienóico 

C20:2n6C 
0,857A 0,673AB 0,328B 0,01 0,595a 0,643a 0,702 

Di-homo α linolênico 0,230A 0,233A 0,172A 0,46 0,175a 0,247a 0,127 
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aBMs = Blocos multinutricionais. bLetras diferentes, maiúsculas para tipos de suplementação 

e minúsculas para espécies, na mesma linha, significam diferenças estatísticas entre os 

tratamentos pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Entre as espécies, observa- se que o ácido C19:0 foi encontrado em maior proporção 

nos caprinos. Já para os insaturados, ocorreu maior proporção de C16:1 na carne dos ovinos e 

maior proporção de C20:5n3C para os caprinos. Diferentemente deste, Madruga et al. (2013) 

em estudo da carne de ovinos e caprinos, encontraram concentrações mais elevadas de todos 

os ácidos graxos na carne de ovinos que em caprinos. 

Na soma dos ácidos de acordo com sua ligação, e nas relações estudadas, observa-se 

diferenças apenas na relação ômega 6:ômega 3 (P<0,05) (Tabela 7). 

A relação RAGI:AGS foi semelhante entre as suplementações e espécies. Wood et al. 

(2003) recomenda que a relação AGP:AGS do perfil lipídico de um alimento deve situar-se 

acima de 0,4, para evitar doenças associadas ao consumo de gorduras saturadas. Os resultados 

encontrados neste trabalho se encontram dentro do padrão citado. 

A relação de ácidos graxos poliinsaturados:saturados (RAGP:AGS) não diferiu entre os 

tipos de suplementação e espécies estudadas, obtendo média geral de 0,16, valor este que é 

inferior a 0,45, o recomendado como mínimo ideal na dieta humana (Wood e Enser, 1997) e 

que compromete a qualidade desta carne, pois de acordo com Madruga et al. (2013), uma 

relação AGP:AGS perto do valor recomendado de 1 é o ideal. 

 

C20:3n6C 

Eicosapentaenóico 

C20:5n3C 
0,670A 0,632A 0,422A 0,26 0,412b 0,736a 0,024 
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Tabela 7. Somatórios e razões dos principais ácidos graxos de ovinos e caprinos 

suplementados com blocos multinutricionais em pastejo na caatinga 

aAGS = Ácidos graxos saturados; AGI = Ácidos graxos insaturados; AGP = ácidos graxos 

polinsaturados; AGD = Ácidos graxos desejáveis; OM6 = Ômega 6; OM3 = Ômega 3; 

RAGI:AGS = Relação insaturado:saturado; RAGP:AGS = Relação polinsaturado:saturado; 

ROM6:OM3 = Relação ômega 6:ômega 3; BMs = Blocos multinutricionais. bLetras 

diferentes, maiúsculas para tipos de suplementação e minúsculas para espécies, na mesma 

linha, significam diferenças estatísticas entre os tratamentos pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Quanto a relação ROM6:OM3 observa-se maior média paro os animais suplementados 

com BMs + feno de buffel (34,11). Estas relações ainda não estão bem definidas entre os 

profissionais da saúde humana, no entanto tem-se determinado, em diversos países, que a 

ingestão média de ácidos graxos resulta em relações n-6/n-3 que estão entre 10:1 a 20:1, 

Ácidos 

graxosa 

Suplementações 
Pb 

Espécie 
Pb 

Sal mineral BMsa BMsa + Feno Buffel Ovinos Caprinos 

AGS 55,39A 52,01A 49,48A 0,34 51,13a 53,45a 0,472 

AGI 37,97A 39,12A 37,97A 0,85 41,70a 36,53a 0,136 

AGP  6,63A 8,86A 10,27A 0,26 7,17a 10,00a 0,132 

AGD  67,35A 70,21A 67,06A 0,40 68,20a 68,21a 0,996 

OM6  5,96A 8,23A 9,85A 0,22 6,76a 9,26a 0,173 

OM3  0,67A 0,63A 0,42A 0,26 0,412a 0,736a 0,240 

RAGI:AGS 0,69A 0,76A 0,85A 0,50 0,83a 0,71a 0,284 

RAGP:AGS  0,11A 0,17A 0,21A 0,20 0,14a 0,19a 0,240 

ROM6:OM3 11,41B 13,07B 34,11A 0,03 23,54a 15,52a 0,271 
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ocorrendo registros de até 50:1 (Simopoulos, 2004). A necessidade de diminuir a razão n-6/n-

3 nas dietas modernas também tem sido sugerida por estar relacionada com a diminuição na 

taxa de mortalidade em pacientes com doença cardiovascular; quando a razão n-6/n-3 da dieta 

esteve entre 3 a 4:1; diminuição dos sintomas decorrentes da asma, quando a razão n-6/n-3 da 

dieta esteve ao redor de 5:1, sendo que em 10:1 os sintomas foram intensificados (Broughton 

et al., 1997; Simopoulos, 2004). 

No geral o interesse por carnes caprinas e ovinas vêm se intensificando, principalmente 

por suas características nutricionais, que de acordo com Madruga e Bressam, (2011) podem 

influenciar positivamente na saúde humana, contribuindo para floração de novos mercados. 

Apesar destes produtos serem originários de produtores cuja cadeia pode ser considerada 

desorganizada, acredita-se que a aplicação do conhecimento tecnológico venha a ser essencial 

para aumentar os índices zootécnicos, ofertando carne de melhor qualidade. 

 

CONCLUSÕES 

As suplementações foram importantes na qualidade da carcaça e carne dos ovinos e 

caprinos em pastejo na caatinga. O uso dos blocos multinutricionais obteve efeito similar ao 

suplemento convencional quanto à maioria das características de carcaça, embora em relação 

à carne tenha sido superior e bastante efetivo, aumentando o teor de lipídios da carne e, 

quando fornecido conjuntamente com feno de capim buffel, melhora a relação ômega 

6:ômega 3. 
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CONCLUSÕES GERAIS 

O desempenho, as características de carcaça e a qualidade da carne de ovinos e caprinos 

em pastejo na caatinga suplementados com blocos multinutricionais, de maneira geral foram 

semelhantes ao sistema tradicional (sal mineral). 

A pastagem da caatinga na qual os animais foram expostos, continha boa oferta de 

forragem e de boa qualidade, isto pode ter colaborado para a suplementação com os blocos 

multinutricionais ter sido pouco eficiente. 

Portanto, através deste trabalho podemos dizer que a suplementação com blocos 

multinutricionais para animais em pastejo na caatinga deve ser mais estudada, principalmente 

em relação à época do ano, disponibilidade de forragem e qualidade do pasto. 
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CÓPIA DO CAPÍTULO 1 PUBLICADO NA FORMA DE ARTIGO 
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NORMAS E SITE DA REVISTA ONDE FORAM SUBMETIDOS OS CAPÍTULO 2 E 3 
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